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dor n. 10. 

PARTE 0FFICIAL 
lüvpodluuto aa proslclonola 

Dia 3 de Dezembro 

2» SECÇÃO 

Declarou-se ao dr. inspector geral da instrucção 
publica que fica auetorisado a fazer acquisiçâo das 
vinte carteiras-bancos otferecidas a venda pelo dr. 
José Emílio Ribeiro Campos, pelo preço de quatro- 
centos mil réis.—Deu-se conhecimento ao thesouro 
provincial. 

OFF1C10  DESPACHADO 

Do professor publico de Bocaina, pedindo exone- 
ração de dito cargo.—Já foi attendido. 

De José Alves de Andrade Júnior, pedindo seja 
declarado sem effeito o despacho que o exonerou 
do cargo de professor de Serra Negra.—Como re- 
quer. 

De Manoel Joaquim de Almeida, professor da ia 
cadeira da Limeira, pedindo licença para reassumir 
0 exercício do dito cargo —Idem. 

4« SECÇÃO 

Foi approvado, por conveniência do serviço pu- 
blico, o acto do dr. inspector do thesouro provin- 
cial que separou a collectoria das rendas provin- 
ciaes da cidade de Campinas da de rendas geraes, 
sendo nomeado para collector provincial Raphaeí 
de Abreu Sampaio e pjra escrivão Pérsio Pacheco 
e Silva.— Deu-se conhecimento ao thesouro provin- 
cial. 

—Mandou-se entregar; 
A' câmara municipal da Piedade a quantia de 

r.SooJooo consignada na lei do orçiimcnto vidente, 
para a conclusão do pontilhão na estrada de Una. 

Ao vigário de üuanitinguetá a de 6:oooSooo, 
produeto da loteria extrahida para as obras da res- 
pectiva matriz —Deu-se conhecimento á directoria 
geral de obras publicas. 

—Declarou-se á câmara municipal da capital, em 
resposta ao oflicio pedindo para ser concertada 
a ponte sobre o ribeirão denominado Saracura, na 
rua que communica o bairro do Bexiga com a fre- 
guezia da Consolação, que a obra de que se trata 
não pôde ser ccnsiderada provincial, porquanto a 
estrada geral qua lifja a capital ao bairro dos Pi- 
nheiros e villa da Cutia, é_a que fica no proionga- 
mento da rua da Consolação, devendo portanto cor- 
rer por conta da mesma câmara a despe/a com as 
obras da mencionada ponte. 

OFFICIO DESPACHADO 

Do juiz de orphãos do S. José do Barreiro infor- 
mando sobro o verdadeiro nomeado senhor do es- 
cravo Sebastião, uno ali foi liberto polo fundo do 
emancipação. — A thetouraria do fazenda para ps 
devidos elfeitos. 

CORREIO PAULISTANO 
OOHSSOlUOll/OSrtO Bwtutlo 

Por despacho Imperial de 4 do corrente, foram 
elevados a conselheiros do estado ordinários os cou- 
solhoiros do estado extraordinários José Bento da 
Cunha o Figueiredo, Alfonso Celso de Assis Fi- 
gueiredo e Lafayetto Rodrigues Pereira. 

Foram nomeados : 
Conselheiros de estado extraordinários, os sena- 

dores João Alfredo Correu de Oliveira, Manoel 
Francisco Correia, Martinho Alvares da Silva Cam- 
pos e Antônio Marcellino Nunes Gonçalves, e, o 
tenente-genoral   Henrique do Boauropaire Rolian. 

Concedeo-so à Auacleto da  Silva  Faria a 
exorieraçüo que pedio do cargo  de  segundo 
supplente da  subdelegacia  do  districto de 
S. Francisco de Paula dos Pinheiros. 

—«))«»«»— 
Supremo ivibuual do Justiça 

Por decretos de 4 do corrente foi aprosentado, a 
pedido, o ministro do supremo tribunal de justiça, 
conselheiro Innocoiicio Marques de Araújo Uóes, 
com todos os vencimentos, nos termos do decreto 
n. 3,3oo, de 9 de Outubro ultimo. 

Consta que vai ser agraciado este magistrado com 
o titulo de Barão de Araújo Góes 

Foram nomeados ministros do mesmo tribunal os 
desembargadores Viriato Bandeira Duarte e conse- 
lheiros Olegario Herculano de Aquino e Castro e 
Luiz Gonzaga Brito Guerra. 

Por acto de honteiu, foi aberto no thezou- 
ro provincial mais um credito especial, da 
quantia de 8:175)i!100, para 110 exercicio vi- 
gente oceorrer ao pagamento de dividas 
mencionadas e coustantes da relação envia- 
da a presidência da província. 

—«»«»«»— 
João Mario de Freitas Brito, foi nomeado 

para reger a l" cadeira da villa de Santo 
Antônio da Bocaina. 

—Benedicto Ferreira de Albuquerque foi 
nomeado para a cadeira do bairro do Cava- 
lheiro, município de Pirassununga. 

jccçiio do permanganato de potassium, 11 uma hora ] 
da tardo, salvando assim á victima que se acha mo- 
Ihor. 

Antônio consoguio matar o terrível opliidioc lo- 
val-o para a cidade. 

Por desordeiros, furam rocülhidos ante- 
hontem ao xadrez João Mmiiz, Uaphael Ua- 
dernetta, Benedicto Salvador, Zenrino An- 
tônio de Camargo o Francisco Xavier. 

Sob a opigranhe — Progresso de Piracicaba^ pu- 
blica uma lollia daquolla cidade a seguinte no- 
ticia : 

a Sob este titulo noticiamos tor Piracicaba : 

REQUEaiMENTOS  DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Capivary.—A'  directo- 
ria geral de obras publicas. 

5» SECÇÃO 

Communicou-se : 
'A' theSouraria de fazenda, que em 9 do moz ul- 

timo', pelo juiz de direito de Atibaia, foi nomeado o 
bacharel Luiz Ladisláu do Toledo Dantas, para 
exercer interinamente o cargo de promotor publico 
tja comarca, durante o impedimento do elfoctivo, 
havendo o referido bacharel prestado juramento e 
entrado em exercicio na mesma data. 

—Ao supremo tribunal de justiça, ministério da 
justiça e thesouraria de fazenda, cjue em 20 do mez 
ultimo, o desembargador Aureliano do Souza e 
Oliveira Goutinho, por motivo de moléstia, deixou 
o exercício do cargo de juiz de direito da comarca 
de Tauüaté, e o reassumiu em 29 do  m^smo mez. 
 Remetteu-se u tliesouraria de fazenda, copia do 

aviso circular em que o ministério da justiça com- 
munica á presidência haver solicitado do da fazen- 
da a expedição das necessárias ordens, afim de ser 
habilitada aquella repartição com os créditos dis- 
tribuídos a esta província, de accordo com a tabel- 
iã, também junta por copia, que acompanhou o 
referido aviso, para as despezas relativas aos servi- 
ços daquelle ministério, no corrente exercício. 
 Ordenou-se ao juiz de direito de Casa Branca, 

para cumprimento do aviso do ministério da justiça 
de 25 do mez ultimo, em referencia é petição de 
araça de José Rodrigues de Mello, que remetia á 
presidência, uma certidão das decisões dos juizes de 
facto, era conformidade das quaes foi imposta a 
pena do que o poticionario recorre ao poder mode- 
rador. 

orncio DESPACHADO 

Do sübdclegado de Barretes, solicitando a demis- 
são do commandante da policia local daquella 
villa, José da Exaltação Cruz, e propondo a no- 
meação de Augusto Antônio Pereira para o mesmo 
cargo.—Ao dr. chefe de policia. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

De João Antônio Salgado—Indeferido, em vista 
da informação. 

•» ^—"^ 

o.» SECÇÃO 

Transraittiram-so ao ministério da agricultura e 
Á thesouraria do fazenda as relações dos escravos 
alforriados pelo fundo de emancipação nos munici- 
ntos de Brauinça e Capivary—Levou-se ao conhe^ 
cimentodo^u.zes respectivos. 
 pçvolvju-s-'   novamento, anm ae   ser reguUri- 

s ida a classificição dos escravos que no raanicipio 
de s'   Simão  tom de  ser liberta J03  polo fundo de 

*"ÜGoramunicou-seao presidente da camira mu- 
nicioal e da junta classiftcadora de escravos de Ca- 
m-arr que coube ^ ^^ município a quantia de 
-^i»**) " PJ" "f applicada ao tundo de eman- 
t,«ação, nurcanJo-se o dia õ do corrente para a 
reunião da respectiva janta. 

Após dolorosos padecimentos, falleceo, a 
2 do corrente, em S. José dos Campos, o sr. 
major Francisco Leite Machado, negociante 
alli estabelecido, 

Reuniram-se da novo, na corto, 110 dia 4 do cor- 
rente, vários amigos e corròli^ioiiarios do sr. con- 
selheiro F. Belisario, afim do deliberar sobro a ma- 
nifestação que pretendem f.izor-lho pela escolha do 
senador do imporio. 

Foi a reunião presidida pelo sr. dr. Gusmão, re- 
solvendo-se offorecer ao sr. conselheiro Belisario 
um rico álbum, de primoroso lavor artístico, feito 
sob as vistas do sr. Felix Ferreira. 

Para realizar esta idéa, foi nomeada uma com- 
missão contrai, composta dos deputados goraos do 
mnnicipio neutro e província do Rio de Janeiro e 
dos seguintes cidadãos : dr. João Manoel Carlos do 
GusmaO) dr. Jo-o Ferreira Nobre, Barão de S. 
Francisco, conimondador João Carlos do Oliveira 
Rosário, Uarão do Quartim, dr. Antônio Feiiciano 
de Castilho, José Francisco Gonçalves o l''ellx Fer- 
reira. 

Segundo refere o Hiario do Rio Grande a 
imprensa rio-grandeuse oecupava-se do acto 
do administrador da meza de rendas geraes 
de uma das cidades marítimas, permittindo, 
a despeito do cordão sanitário, a entrada de 
um cnrregament) de mercadorias proceden- 
tes de Montevidéo. 

—«»«»«»— 
O ministério do imporio aceusou o recebimento 

do officio do presidente de S. Paulo, de 24 do mez 
findo, coinmunícando ter designado o dia 6 de Ja- 
neiro próximo vindouro para a eleição a que se tem 
de proceder na mesma província, afim do preoncher- 
se a vaga do faliocido senador José Bonifácio de 
Andrada e Silva. 

—JB wm 

Foram nomeados- desembargadores : da 
relaçuj de CuTabá, o juiz de direito Carlos 
Espiridião de Mello Mattos ; da de Porto-Ale- 
gre, ojuiz de direito Frederico Dubuey de 
Avollar Brotero : da da corte o juiz de direi- 
ta Luiz Antônio Fernandes Pinliuir» ; da d:j 
Recife, o JUIK de direito Hermo^enea Sucra- 
tes Tavares do Vaseoucellos ; da de Belém, o 
juiz de direito Joaquim José de Oliveira An- 
drade. 

Em princípios do Janeiro devo encetar a sua pu- 
blicação na Corte o Ürajil-Medico, revista semanal 
de medicina e cirurgia,redigida pelos professores drs. 
Martins Costa, Teixeira Brandão, Júlio de Moura, 
Oscar Bulhões, Gabizo. Foi)ó, Cypriano de Freitas, 
Hilário de Gouvca, Soveriano do Magalhães, Do- 
mingos do Góes, Marcundes do Rezende, Azevedo 
Sodré e Teixeira de Souza. 

Attendendo-se   ao  pessoal   de  redacção,    todos 
médicos muito conhecidos e illustrados, não seremos i 
demasiado optimistas, si augurarraos ao novo orgum 
uma carreira brilhante. 

Recebemos  um prospocto enviado   polo sr. M. R. 
de Azevedo  Sodré correspondente n'esta capital e 
encarregado  de receber assignaturas,  podendo os 
interessados dirigir-se a rua da Imperatriz n. 5. 

■—«»((»«»— 

A' presença do exm. sr. presidente da pro- 
vincia apro.sentou-se hoje o capitão do 2" re- 
gimento deartilheria, João Baptista-de Aze- 
vedo Marques, o qual se acha no goso de 
dons mezes de licença, que lhe foram conce- 
didas pelo ministério da guerra. 

—«»«))«»— 
A GodofrcJo José da Piedade foi concedida 

a exoneração rjue pMiu do cargo de profes- 
sor publico do bairro dos Perus, mnnicipio 
da capital. 

Falleceo ante-h .utem etn Campinas, ha 
In-.i horas   da .:: . '-ogada, a exma.  sr.   d. 

5 fabricas  do   cerveja, 1   cortumo,  1   fabrica de 
velas o de sabão, 1  grande fabrica de tecidos,  1 fa- 
brica de machinas para a lavoura 
gonho   central  de assucar 
cora, etc. 

Tomos a acerescentar o seguinte : 8 pharmacías, 
1 casa de misericórdia, 1 hospital para morpheticos, 
1 mercado em construcção, 1 reservatório d'agua 
com encanamentos, 1 estabelecimento com macni- 
nas para beiioíiciar arroz, fazer fubã e farinha do 
mesmo, um jornal diário com ollicina própria, um 
jornal bi-semanal, 17 lojas de fazendas, 1 dita es- 
pecial de ferragens, 1 do calçados e armarinho, 
1 chapei.iria, i alfaiataria e loja de modas, 6 lojas 
de alfaiate, ti padarias, 1 confeitaria, 1 fabrica de 
violas, 3 sociedades do dança e 1 club de dança o 
canto. 

Na medicina contam se o médicos. 
O pessoal do foro é o seguinte : 
Dr. juiz de direito, dr. jult municipal, dr. promo- 

tor, 8 advogndos formadoè, 4 cartórios, o de or- 
phãos, o do policia, o doi 1" tabelliSo o o de 2", 
9 solicitadores (!!!) o 4 oíHclaes de justiça. 

Temos ainda : 9 escolas íutilicas, 3 particulares, 
3 egrejas, 1 capela, i vigário, 1 coadjuetor,  1 enge- 
nheiro formado e 2 agrimertsores. 

—«»((» A— 
Apresentou-se para servir na companhia 

de cavallaria nesta província, o alteres Ma- 
noel Alves de Azevedo, do 1° regiaieuto da 
mesma arma. 

EJacatuea eaK>olax*es 

Realizaram-se, sabbado ultimo, honrado com a 
presença de s. exc. o sr. presidente da província, 
os exames annuaes da primeira escola publica de 
meninas, regida pela distmeta o talentosa professo- 
ra normalista d. Felicidade Perpetua do Macedo. 

Existem matriculadas nesta escola 40 alumnas, 
sendo a freqüência media de 35 e compareceram 
para serem examinadas 3(5. 

A meza examinadora compunha-se dos srs. pro- 
fessor Thomaz Paulo do Bom-Successo Galhardo, 
presidente, Elias Paula Santos. 

Os exames versaram sobre grammatica portugue- 
za, exercícios de composição, francez, noções de 
historia, arithmetica, systeraa métrico, noções de 
geometria linear, desenho linear, exercícios de de- 
clamaçâo e trabalhos domésticos. 

Na primeira (Jasse distinguiram-se as alumnas 
Silvia Caldas, Eustachia Abreu e Benedicta Godoy ; 
na segunda classe, Ernesti ia Cruz, Zuimira Mara- 
nhão, Alzira de Almeida, Adelaide Macedo, Victa- 
linaCruz, Rosa Abreu e Esther Quirino dos San- 
tos; na terceira clas.so. Mu/i., 'ÍVaucoso, EIvira 
Santiago, Cecília /Maranhão, Augusta do Abreu, 

Era seguida, á uma hora da tardo, o sr. presiden- 
te da província foz a distribuição dos prêmios, con- 
stando do medalhas de ouro, de prata dourada e do 
prata, ás alumnas supra referidas. 

O primeiro prêmio da primeira classe coube á 
alumna Benedicta Godoy, o primeiro da segunda 
classe á Ernostína da Cruz o o primeiro da terceira 
classe á Maria Trancoso. 

Assistiram também aos oxamos diversas senhoras 
o cavalheiros. 

A' p.irta do entrada do prédio em quo funcclona 
a escola tocava a banda da musica do corpo policial 
permanente, 

A' uma hora o meia, após a distribuição dos prê- 
mios, s. exc. o sr. presidente da província dirigio á 
professora uma honrosa allocução, louva.idu-a polo 
oxcellente resultado dos exames, ora que as alum- 
nas denotaram bastante aproveitamento, devido em 
grande parte ao bom mothodo de ensino seguido na 
escola. 

O menino Carlos de Abreu, discípulo particular 
de d. Felicidade, recitou uma breve oração, agrade- 
cendo em nome das alumnas o comparocimonto do 
s. exc. o sr. presidente da província e de todos os 
presentes. , 

O dr. Mello M)itti).s, passou hoje a vara de 
juiz de direito do primeiro districto desta ca- 
pital, ao sr. dr. Clemontiao de Souza o Cas- 
tro, o qual acha-se com jurisdicção plena, 

II Ua Oi^aixcle 

O sr. ministro do imporio rocobou, sabbado ulti- 
mo, as 8 da nuite, a seguinte communicação tele- 
graphice, expedida da Ilha Grande polo dr. Cotrim, 
cheio do serviço sanitário ; 

« listão no porto do Lazaroto 10 paquetes o na- 
vios do vela do procedências diversas. 

« Sahio o vapor Rio-Negro pira o norte, levando 
pass.igoiros do Lazaroto e o Rio de J'aneiro está ter- 
minando o embarque das bagagens, afim do seguir 
para o sal 

o O embarque rem sido feito sem novidade, sendo 
um tanto demorado pela diíficuldade na discrimi- 
nação de passageiros e bagagens. 

« Tudo corre sem novidade no Lazaroto e é ex- 
cellente o estado sanitário, tanto no porto como 
em terra. 

•jOs passageiros do P.tr.ityb.i gozam boa saúde 
o não ha novidade a bordo. Mantenho isolaraonto 
completo. » 

A 4 venderam-se 
base de õtfOOO. 

Mercado calmo. 

3.000 aaccaa de café na 

Filtraram aaquelle .lia. 
Entraram desde  1". 
Sabidas desde 1". 
Vendas desde l".     .     .    . 
Existências em primeiras 

mãos  
Em   segundas mãos para 

embarque  
—— -^s»---^.»^— 

Por ordem da 

15.083 saccaa 
60,728  » 
18.307  » 
89.000  >. 

200.000  » 

l'Jõ.000  » 

jura, i.mníaxjfcit^   iir       ror orüem oa  pruneiriv delegacia  foram 
1  fabrica  de vTOs Joy^ansferidot p1!Wlfcil'dêa ptiftMMHoTHJ" Afi- 

dró Dias, Joaquim de Souza  e Júlio Bene- 
dicto dos Santos. 

—«»«»((»— 
A bem  do  serviço publico foi demittido 

José da Exaltação Cruz, do   cargo  de  com- 
mandante da policia local da freguesia dos 
üarretos. 

—««(m:)»»— 
Chegaram   imte-hontem   a  esta capital e 

ftcham-se alojados na   hospedaria 338 imini- 
gtantes italianos. 

—«)>«»«»— 
Foi   nomeado presidente do  tribunal da 

relação da corte o desembargador  Joaquim 
Fraucisco de Faria. 

Foi removido, a pedido, o desembargador 
Antônio Joaquim Rodrigues da relação de 
Cnyabá para a da corte. 

João André Dias foi prezo ante-hontem 
por haver subtrahido um par de botinas, de 
uma loja de calcados, sita á rua da Impera- 
triz. 

—«»«»«»— 
Intorvoiioão oonaulai' om. 

llq.u.Ulaeao cl© ospollo 

Ao presidente de Santa Catharina dirigio o minis- 
tério da justiça, em data de 26 do passado, o se- 
guinte aviso : 

Em solução ao ollicío n. 33 de 31 de Março ulti- 
mo, e com referencia aos incidentes oceorndos na 
liquidação do espolio pertencente ao finado subdito 
francez João José Assene, declaro a v. ex., de ac- 
cordo com o parecer do ministério dos negócios es- 
trangeiros; 

Que, do conformidade com o qua decídio essa 
presidência, bem procedeu o juiz de ausentes do 
termo de Itajahy deixando de attender ao telogram- 
ma que lhe dirigio o agente consular da França, 
no sentido de mandar suspender qualquer acto de 
praça para pagamento de credores interessados na 
liquidação da herança ; porquanto, quer o processo 
do liquidação da herança; porquanto, quer o 
processo do liquidação pertença 110 todo a auclori- 
dado consular -ÓB ao foro territorial, não cabo ao 
agente consular faculdade para dar determinações 
ao pudor judiciário ; 

Que a intorvoação consular que se deu no pre- 
sente caso, depois da arrecadação fefiectuada pela 
auetoridade local, foi regularmente realisada na 
forma do art. 2(5 da convenção consular italo-brazi- 
[oíra, adoptada pela França. Se, porém, o delegado 
do agente consular nada ainda providenciou para 
prosoguir na liquidação, só ao mosmo agente com- 
iioio pedir ao sou representante contas de seme- 
llianto prr ;jvlinijnto, quando a demora seja preju- 
dicial aos interessas da herança ora a sou cargo; 

Qio nada dispondo 11 referida convenção sobre o 
Jostino que, dando-se a hypothoso do art. 2(5, de- 
vem ter os autos do arrecadação de um espolio fei- 
ta pela auctoridads local, é de boa praxe, como do- 
cidio essa presidencia, tratando-se dos bons do As- 
sene, que taos autos fiquem no cartório sob a res- 
ponsabilidade do respectivo escrivão, não podendo 
quem quor que soja haver dollos senão certidão, 
conformo a lei. 

Stevviç» ffiinrontouarlo 

Approvadoí simplesmente 

Antônio de Paula Pessoa Figueiredo, José; Fer- 
reira de Camargo, Rodolpho Pereira de Souza, Gar* 
los Hugo Teixeira de Almeida, Geraldo Mesquita 
Sampaio, Tiburcio Ferreira de Souza. 

Nau compareceram á escripta 4, redrou-se da 
prova oral 1. 

HISTORIA 

Approvados simplesmente 

Osoiu Üias de Aguiar Souza, Jorge Corria, João 
César Ribeiro Arruda,  Anania» Pereira de Cai v». 
lho, Laurindo Dias Minhoto, José Carlos Freire da 
Figueiredo. Cassiano Raphael de Aifonseca  Silva 
F rancisco José de Macedo Cosia. ' 

% VKANCEZ 

'Itpprovado' piedament* 

José joaouim Monteiro. 

Approvados simplesmente 

Augusto Deoclecíano Lamanere», João Continha 
de Andrade Lima, Gabriel Antônio da Silva Oli- 
veira, José de Paula Machado, José Augusto Qui« 
nno dos Santos, Alfredo de Campos Salíes. 

Reprovados 3, inhabilitados 4, nào comparece- 
ram a escripta 4. * 

Hoje, serão chamados á escripta e oral de Inale» 
as 11 horas. -«"B"»» 

Vicoiue Leite Penteado, Luiz Barbosa da Silva 
Manoel Carvalhal, Sylvio Tibyriçá de Almeida! 
Manoel Dias Cardoso júnior, Luiz Augusto Teixei- 
ra de Ajsumpçao, Alfredo Firmo da Silva, Plínio 
Jorge Mortenegro, José Arruda, Celestino Gome» 
daCunha, Manoel Pedro de Oliveira, Paulo Con- 
dido de bouza Rocha. 

Previno-se aos  srs    exominandos  que  deveria 
apresentar certidão ce approvaçâo em Portuguex. 

Em Francez, ãs 8 horas, a orai os que fizeram a 

ulUmPattc&a. ^ ^uiJa ^-"pt,. -gundae 
Pompeu tíoade de Tomassini, Sebastião Henri. 

que da 61 va Pontes, Francisei Américo Pereira' 
Alberto Ferreira da Silva, Mestor Soares Coiuby: 
Adolpho Souza Vianna. Leoncio Anselmo de Oü! 
veira, Mariano de Almeida Leite, e Silvarjoviano 
Nogueir. Barbosa, José I^xeuílfpnseca,'JoãqSto 
f^^^os Júnior Antônio Mürcelmo de ciría. 
lho, Polopidas de I oled» Ramos, Luiz Barbosa da 
tu va.Anstides Alves da Silva Capucho. 

Luiz Augusto Cezar, Antônio Custodio da Gama 
Pantojo Ualdino Alves Corrêa, üpaminonda^dí 
Fo edo hza, Hormogenes Brenhâ Ribeiro, Anwnto 
de l-adua Dias de Uuveira, João da Cruz Leito N«- 
to, Arthur Pereira, José Leite de Souza.   João Au- 
l«^CTatl0 h'leüry• ^«««eo Monteiro de Pouia 
santos, Joaquim Vieira de Campos, Alexandre Vi- 
dal Pinto Martins, Américo tíaew Aeves, Plauto da 
bá Barreto, Júlio. Brandão Sobrinho,'0^0°^ 
Ma condes Romeiro, Ernesto Climaco Baiw 
Marcai aose dos. Santos Júnior, João Odorico da 
Uunlia Uloria, Lmilio do Lago. Herculano AnhLi. 
L,«-Cark>s Vieira Lessa, A^rto dí cSSha H«t'# 

Mana Adelina de Ul.veira Guimarães, Ores™ do 
Oliveira Guimarães, Adolpho Campos de ArTuio! 

-Previne-se aos srs. examinandos que deverao 
apresentar certidão de approvaçâo em>o«SguM! 

FefrIào.Utira,  áS   '0 *' a 0ral : ,aynw de ArgoIIo 

O sr. ministro da guerra communicou ao 
sr, ministro do império que, achando-sejà 
regularisado o serviço concernente ás iutiina- 
cOes que devem ser feitas pela fortaleza de 
Santa-Cruz ás embarcações procedentes do 
portos infícionndos do cholera-morbus, podo, 
sem inconveniiuite nenhum, segundo infor- 
ma o commandante da fortaleza, ser dispen- 
sado o navio de guerra que alli se acha para 
auxiliar este serviço. 

Por infractor do artigo 105 das postura-, 
municipaes, foi maltadu era SOSOOO o pro- 
prietário da caza de negocio sita á rua de 
tí. José n. 69. 

—«»«))«»— 
Manoel   Claudiano   Madureira,   professor 

publico da villa de Campo Largo, foi remo- 
vido para a cadeira do bairro dos Perus, mn- 
nicipio da capital. 
    19 a Y et —i  

Foi aposentado o desembargador Quinti- 
liano José da Silva com as honras de minis- 
tro do supremo tribunal de justiça, e os ven- 
cimentos que lhe competirem na forma do 
citado decreto e o juiz de direito i^eruando Al- 
ves de Carvalho com os vencimentos corres- 
pondentes ao tempo de servien, nos termos 
da lei n. '2,0:33 de ^0 de Setembro de 1871. 

—«»«»>«»— 
TUosíoufai^ia cie FVizoiicla 

REQUERIMENTOS DISPACHADOS 

Z>i.i 6 dc Dezembro 

Para melhor c >mmodidade do serviço inter- 
no do Lazareto da Ilha Grande, foram collo- 
cados, alli, oit.) npparelho.-i telephonicos. 

Ficaram de quarentena, na Ilha Qrande, 
os na\ i i.i inglezes (renova e Stailttcouu, e o lu- 
gar nllemão .4. nua, procedentes do Buenos- 
Ayres. 

{iiiúrany segue brevemente 
isgnndo con-ita, 0111 serviço 

Antonia Joaqn .1.1 de  Andrade, virtuosa es 
posa do sr. Cip.tio José   Elias   de  Oliveira Do dr. Joaquim do Paula Souza.— Entregue-se o 
Fernandes,  fazeudeiro naquelle município. doí1

ume
l
n:o

l5efdo-.,.     ,    ,   u    VI '                        M "                           r Do   dr.   Pedro Athayde   Lobo  Moscoso, por seu 
^-^'^  —   _ procurador Manoel José da Cruz Novaes.—Informe 

Ante-hoatom, as 10 da manha, no bairro do Ja- a contadoria. 
baquara. Santos, Antônio, velho africano, foi mor-       Do dr. Leovcgildo de Mendonça Lchòa. Dè-se a 
dido no braço e na mio   por uma enorme cobra ja- certidão. 
rarac «ssú. Dj dr. Guilhor.no Caetano da Silva.— Passe-se a 

O phartnaceutico sr. Schwenger fez-lhe uma in- certidão. 

A canhoneira 
para o   Ceará, 
quarentenario. 

O Amnzonits está sendo promptiticado para 
seguir com destino a um dos portos do sul, 
em igual cour.nissio. 

—TO» — 
Examos a© propai-atorlos 

O resultado  dos   exames de   hontem  foi  o  se- 
guinte : 

LATIM 

Approvados simplesmente 

Augusto de Toledo   Black,  Jorge  Corrêa 

não comparecc- 

Tito 
Galvao. 

—Reprovado 1, inhabilitados 
ram á escripta 1, e á oral 1. 

PORTUOUEZ 

ApprovaJo plenamente 

Antônio Rodrigues de Mello. 

Approvados simplesmente 

Joaquim Vieira de Campos, Antônio Custodio da 
Gama Pantojo. 

—Inhabilitado 1, não compareceram ■ escripta -. 
Terminaram os exames desta matéria. 

Approvado   pleaamenle 

Josino de Oliveira Guimarães. 

Lm Historia, ao meio-dia, a oral • 
Joaquim   Lgydio   de Souza Aranha.  Luií Sise- 

co, Joaquim Cândido Nogueira de Sá 
fc-in substituição : 
Cândido Hermetto do Bittencouat Coelho   Anto. 

Foram mais habilitados para a provaoral • 
Alberto do Rego Rangel, Anmn™   p"mo de Ai- 

meida Ferraz,  Guilherme   Carlos da Silva Telle, 
Joaquim bebastiao de Macedo, Luiz Guilherme dá 
Meoeiros, João Baptista Vital. """"ermo da 

—«»((»«»— 
) Devia ter-se realisado, ante-hontem, em 

Campinas, uma reunião de assembléa  ireral 
de acciomstas da companhia Mogyaaa para 
a eleição da nova directoria. 

A' Pedro de ÃIcíSS» o Castro, foi conce- 
dida nova provisão de sollicitador, por dois 
aunos, para a comarca de Campinas. 

—«»«»«»— 
Ha dias, em uma fazenda sita no muni* 

cipio do Jahú, um cavallo, mordido por um 
cdo hydrophobo, foi accommettido de um 
accesso de raiva, attacando os animaes que 
se achavam no pasto, e com tal furor que 
tornou-se necessário matal-o a tiros. 

A'ordem da subdelegacia da freguezi» do 
Braa foi recolhido ao xadrez Antônio Awru». 
to, por vagabundo. " 

Foi designada a 2' vara de orphãos da 
corte para uella ter exercicio o juiz de di-- 
reifo Auiouiu Augusto Wbeiro de Almeida* 

HecolhiiueiKo da laiz 

Coinmunicam-nos : 

«Quarta-feira 8 do corrente, ás 10 horaa da 
manhã, celebra-se com toda solemnidade a 
festa do encerramento do mez de Maria. Pre- 
ga no evangelho o rvmo. padre mestre Josá 
Valois. 

«A tarde, ás 5 horas, benção do SS. Sacra- 
mento e sermão pelo rvmo. padre meatre Al« 
berto.» 

Noticia o Giiaripocnha de Bragança ou* 
Izaias Franco da Silveira, fazendeiro no mu- 
m.-ipio de Santo Antônio da Cachoeira, 
agg.edido por um camarada, em defeza pró- 
pria, tomou de uma enxada, descarregrando 
n-x cabeça do aggressor um golpe tão deoas- 
trudoqueo pro toa exmima. Horas após o 
camarada em culnver. ^^ 

A auetoridade policial procedeu a auto da 
corpo de delicto. 

Quinta-feira, 9 do corrente começa a func- 
ciouar   a   ultima ses-sio do jury Ai corrent* 
anno. 
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Antonto da Allva Picado 

(URAZIL CONTKMCOKANIIU) 

U distlncto ciJadüo, cujo retrato olierecemus hoje 
aoi nosios leitore», oecupa togar talieme nos falto* 
paulistas coutemporunaos. Ligado uo passado por 
tradições gloriosas, é portador de um nome i^ue 
pertence a uma illustre i.unilia, tin muito nobilita- 
ua pelos serviços prestados d causa publica. No 
presente oecupa cargo elevado nu sociedade, em 
que tem sabido distinguir-se pulo suu patriotismo 
o verdadeira dedicação aos mais vitaos intoraises do 
paiz ; pelo que não podemos deixar de augurar quu 
clle será no futuro um oxemçlo invocado pelos pjs- 
teros para despertar emulações civis na sociedade 
de então. 

Nasceu o conselheiro Antônio da Silva Prado, 
n sta província, a a5 de Fevereiro da 1840, aendo 
tilho leçitimo do dr. Martinho da Silva Prado c 
d. Veridiana Valeria da Silva Prado, a tendo pur 
avó materno o venerando Barão de Igaupe, nome 
ainda bem estimado da geração actual, iiuu viu sem- 
pre no illustre titular o propuguador do progresso 
deita capital e o amparo da pobreza desvalida. 

Desde a mais tenra edade revelaram-so os dotes 
de espirito e de coração que deviam tomar em bri- 
lhante realidade as esperanças que nelle deposita- 
vam seus extremosos paos A energia heruada de 
seus maiores, o caracter cívico, tornado tradicional 
na família, desenvolvia-se .1 medida que u intelli- 
gencia descortinava liori/ont.ís, e enriqueci i-io com 
esse cabedal que mais tarde devia produzir os saso- 
nados fruetos que todos presentemente admiramos, 
o que não aproveitam sómcni; a la.nüia u que per- 
tence, mas a província, que representa no parla- 
mento, e ao paiz, que dirige no alto cargo da mi- 
nistro de estado. 

Dedicando-se A carreira das lettras — Antônio 
Prado bacharelou-se no Imperial Collogio de Pedro 
II, e logo depois, raatriculando-se na Faculdade d; 
Direito desta província, recebeu nella também o 
grau de bacharel, dístinguindo-se sempre entre seus 
collegas pelos elevados dotes de seu espirito. 

Entrando na vida real, um vasto amphytheatro 
se abria á actividade do illustre moço, o clle o não 
viu pelos moldes acanliaJus e egoístas que a tantos 
seduz. Embora filho de pães abastados, elh procu- 
rou desde logo pelo próprio trabalho assegurar o 
seu futuro, abraçando a profissão de lavrador, sem 
descurar dosdeveres, que, como cidadão, tinha para 
com a sua província e a sua pátria. 
_" Ao mesmo tempo, pois, om que vemos o lavrador 
intelligente rotear a terra, derribar as mattas e le- 
vantar ca fezaes que a (testam a uberíade do no»so 
solo, substituindo velhos expedientes da rotina 
agrícola pelos processos adiantados da civílisação 
industrial, vemos o cidadão patriota, cogitando dos 
problemas sociaes, empenhar-se no serviço pu- 
blico. 

Debaixo destes deus aspectos devemos olferecer 
aos nossos leitores algumas ligeiras considerações 
acerca do conselheiro Antônio Prado. Avoluma-se, 
porém, tanto a sua actividade, pelo lado político, 
que colloca forçadamente em um segundo plano a 
sua posição como particular. Ser-nos-ia preciso es- 
paço muito maior do que aquelle de que dispomos 
para não deixar na sombra os traços mais salientes 
da individualidade de que nos oecupamos. 

Si como particular vimol-o á frente de nossas es- 
tradas de ferro, promovendo o seu desenvolvimen- 
to, facilitando aos agricultores os meios de traze- 
rem os seus produetos aos centros de consumo, 
não menos esforçada foi a sua diligencia em prol 
das industrias, não só daquella que abraçara, como 
da fabril, de que tanto espera a nossa província, 
promovendo o levando a elfeito com outros dístinc- 
tos cidadãos uma exposição provincial,-que tanto 
fallou em favor da riqueza e do trabalho na provín- 
cia. Emprehendía um arrojado tentamen—cons- 
truir um palácio de industria para exposição per- 
manente, por exforços particulares, quando foi 
chamado aos conselhos da coroa, e tem assim a sua 
attenção presa de assumptos mais momentosos. 

Lavrador, elle viu em breves annos o seu traba- 
lho recompensado, devido isto aos factores intclli- 
gentes que pôz em concurso. Comprehendendo 
cedo a importância da questão social, em que devia 
desempenhar tão brilhante papel, elle teve desde 
os primeiros passos na sua vida agrícola a mais 
clara intuição do seu futuro na província, polo 
que cogitou desde logo da ímmígração, e, ao 
lado da senzala, formava os núcleos coloniaes, a 
que hoje, como ministro, dedica tão solícita atten- 
ção. Deixemos o agricultor intelligente servir de 
modelo aos que abraçam a mesma profissão o fruir 
nos gozos da opulencia as justas recompensas que 
o trabalho e a probidade reservam aos que lhe 
prestam culto, para encararmos o homem político 
cercado pela dedicação de seus amigos e elevado 
pelos seus merecimentos ás alturas do poder. 

^ 

ia   pela   ascenção   do 

Por tradição e por índole o conselheiro Prado 
alistou-se desde os bancos acadêmicos nas fileiras 
do partido conservador. Por tradição, porque seus 
antepassados distinguiram-se sempre como solda- 
dos firmes do partido a que elle presta hoje tão as- 
signalados serviços; por índole, porque a sua íntel- 
ligencia lúcida e calma, o seu caracter grave e re- 
flectído prefere a experiência, .tjue solidifica as ins- 
tituições, ao fulgor com que de ordinário ellas se 
apresentam, vacillando, porém, em terreno incon- 
sistente. 

A imprensa, chamada com razão o quinto poder 
publico entre nós, e, na phrase de um notável pu- 
blicista, uma das mais importantes garantias da li- 
berdade política e civil, foi o terreno escolhido pelo 
hoje provecto parlamentar para ganhar as suas es- 
poras de cavalleiro. Como estudante, collaborou 
em jornaes políticos, e, logo depois de formado, 
redigiu o Paif, folha política, que fez opposição á 
administração do conselheiro Carrão, nesta provín- 
cia. Mais tarde tornou-se proprietário e redactor 
do Diário de S. Pauto, e, por ultimo, transformou 
o Correio Paulistano, o mais antigo órgão do pu- 
blicidade na província, em defensor das idéas con- 
servadoras. 

Está na consciência de todos os esforços itigentes 
que tem empregado para manter nesta capital uma 
mprensa partidária. 

Os correligionários políticos, apreciando devida- 
mente os elevados dotes políticos do dintíneto cida- 
dão, não regatearam-lhe os seus suffragios para o 
desempenho do vários mandatos políticos : é assim 
que, eleito membro da assembléa legislativa pro- 
vincial em varias legislaturas, e mesmo ainda quan- 
do se assentava nos bancos acadêmicos, represen- 
tou a província na câmara dos deputados, por va- 
rias vezes edifferentes districtos, logrando ser elei- 
to pelo 10 dístricto da província, achando-se em op- 
posição, circumustancia em que já anteriormente 
fora eleito, não sendo, porém, reconhecido por ser 
mais velho o seu competidor, que recebera egual 
numero de votos. 

Desde que o conselheiro Prado estabeleceu sua 
residência nesta capital tornou-se o centro obrigado 
de todos os interesses políticos do seu partido, não 
só da capital, que o elegeu presidente da sua câma- 
ra municipal, como da província inteira. 

Concorreu  para  estabelecer  em bases sólidas o 
'relieiona 

para «Uai deilgnadoi pela opinião  publica—Buar- 
qua de Mucodo e Antoniu Prado 

Chamado o partido cunsarvadur ao poder u au de 
Agosto do unuu passado e confiada a direcção do 
puu 1 mais elevada gloria do partido o liarão de 
Cotu.jipe, este ucettuu o dusignuçãu da opinião pu- 
blica conájiido a pasta da agricultura ao represen- 
tante do iu dístricto da província de S. Paulo, que 
teve o seu mundulo coulirmudu em luta com três 
candidatos, na eleição a que procedeu-se cm virtu- 
de da dissolução determinud 
partido conservador. 

E' multo cedo para faltar do ministro de estado, 
A historia ha de registrar agradecida os esforços 
que olle empruhunde para a reforma do trabalho, 
a quuso acham ligados tantos problemas de futuro. 

A ultimi sessão legislativa u um padrão de glo- 
ria para o deputado paulista, quu sustentou com 
vantagem discussão sobre assumptos tão variados 
com us mais noMveii campjje., da política liberai) 
especialmente nu Senado, onde o orçamento do mi- 
nistério da agricultura esteve na ordem do dia por 
muita, sessões, encontrando sempre o activo mi- 
nistio prompto a explicar os SJUS planos de admi- 
nistração e a rebater os golpes desfechados pelos 
ardis Ja política opposictonista. 

Agricultor, dirigindo a pasta que superintende so- 
bre os seus iiuereiios e as suas a.i,>iraç")ei, elle não 
podia deixar de corre^ionder áí esperanças dos que 
se.;uum a mesma profusão. A iiumigração, bojo o 
mais importante problema social, contados como 
se acham os dias dessa triste instituição que enfeia 
a nossa socie.taJe uctual, não podia deixa- de me- 
recer-lhe o mais solicito cuidado, e, por tal fôrma 
tem ella sido encaminhada, que, quando soar a ul- 
tima o desojada hora para o trabalho escravo, a 
transformação para o trabalho livre ter-se-ha já 
feiio natural e antocipadamiiite 

A distribaição das torras, nue lanto abundam no 
nosso paiz, pelos que Jellas necessitam para empre- 
go de sua actividade, é O outra uisumpto, comple- 
mento natural doprimiiro, e a que.'o illustre mi- 
nistro dedica também a sua actividade. 

Como dissomoi, é cedo ainda para fallar do mi- 
mstro, embora nos curtos diis di sua administra 
ção tenha elle revelado o critério, energia e intui- 
ção dos reios interessis do paiz, que fazem esperar 
delle u;m administração verdadeiramente patrióti- 
ca e cheia de benelicios para a causa publica. Só 
mais tardo, quando fruetificarem as sementes que 
tem lançado, quand) p idere.n api-eciar-se os etlei- 
tos da direcção quo tem imprimido aos vários ser- 
viços que correm pela sua pasta, poder-ss-ha aqui- 
latar dos beneficios quo tem prestado ao   Drazil. 

Não póie deixar de ser um Jos miis distinetos 
administradores na direcção Jos nígocios eminen- 
teniMite práticos, quo lhe estão confiados, desde 
qu; dispôs do grande cabedal de aptidão que o 
chamou a posto de tanta responsabilidade. 

O futuro justificará as nossas previsões. 

O homem político vai ainda em meio da sua glo- 
riosa peregrinação. Deixomo-lo caminhar. 

 ((«(()) (O) — 

Foi exonerado, a pedido, 
reiti Antônio Augusto Ribei 
do (MVO- i do chefe de p diria, d:> província 
Rio de Janeiro, sondo nomeado para o mes- 
mo liiijrfir o jni/, de cliraitu Manoel Jo.sé Es- 
pinoln. 

—«))«»«»— 
A alfândega de Santos rendeu de 1° a 4 do 

corrente rs. 252:2õ8S58i, e a meza de rondas 
rs. 68:564(1301. 

juiz de di- 
de Almeida 

do 

Atultus 

Relação das multas impostas pelos fiscaes e au- 
toridades policiaes, no período de 29 do Novembro 
a 4 do corrente. 

Miguel Conrado, em 208, infracção do art. i35 
das posturas; pelo fiscal Santa Barbara. Não pa- 
gou. 

José Marcillío, em 20$, infracção do art. 10 ?, 2° 
da lei n. i3 de i3 do Maio do 1878, pornão ter pago 
o imposto; pelo fiscal Santa Bjrbara.   Não pagou. 

Paradísi (iiorgio, idem, idom ídem, pelo fiscal 
Azevedo. Não pagou. 

José da Rosa, om 20,?, ídem, idem, idem, idem. 
Elias Gtanino, em 103, infracção Jo arr. i53 das 

posturas, falta do aferição; idom, idom. 
l.uiz Rodo, em 203, infracção do art. i" Ç 2», da 

lei n. i3 de i3 do Maio de 1878, por não ter pago o 
imposto ; pelo fiscal Olegario Brasiliense. Não pa- 
gou. 

Francisco Felice, em 203, ídem, ídem, idem, 
idem 

^1,000:0008000) ficará a Província com 270 kilome 
tros de uma oplimu viaçâo, sendo 170 de navega- 
ção, porque a Companhia Sorocabana naturalmen- 
te tomara a si o privilegio desta  no  rio Paranapa- 
nemu, 

No ponto a que tem chegado o progresso da via- 
çãoftnea de S. Paulo, seria um erro condemnavel 
si u Estrada Sorocabana, quo representa o esforço 
-e u dodicação dos capllaei particulares, quizesse 
tentar ir além de Botuculú a custa destes capitães' 
quundo é certo que o prolongamento desta linha de 
Uotucatú até Tibagy, c obra de interessa geral do 
ECstado. porque é por ahi quo se fará melhor o o 
mais curto o caminho para Alatto-Lirosso. 

Os estudos da benemérito commissSo Dsrby dei- 
xaram em evidencia que o caminho de Uotucatú ao 
Paranapinoma até a fóz do Tibagy é todo ullu de 
um terreno som difHculdllde, tendo quasi todos os 
campos planos, por oiulo uctualmente transitam in- 
numeros carros que estão a levar centenares de fa- 
mílias, que fazem o povoamento desta rica região 
do S. Paulo. 

O facto do transporte em carro de boi por estes 
lugares, onda nunca se fez estradas, prova a facili- 
dade com qiu o governo geral conseguiria realizar 
o maior do beneficios de que poderia o Brazil gosar 
actualmente, isto é, ligar a corto e S. Paulo á Mat- 
to-Grosso, e aproveitar as riquezas e as terras lon- 
gínquas desta província, outr'ora a sedo dos mais 
altos funecionarios da metrópole, e hoje o refugio 
dos criminosos do Brazil I 

Para se chagar a este desideratum o governo dave 
considerar de interesse geral a região de Uotucatú 
ao Paranapanema, e tomar a si o encargo de sub- 
vouciüiiar a Estrada Sorocabana afim delia poder 
fzer, (caso o governo não prefira fazer por si), a 
estrada de Matto-Grosso, 

Convém aqui recordar quo quando se acabou a 
guerra do Paraguay, como os grandes males por 
ella produzidos, por muito dolorosos e próximos 
lizeram cuidar-se de os remediar, reconheceu-se quo 
ella teria sido evitada, si nos tivéssemos estrada para 
Matto-Grosso ; foram então feitos os caros estudos 
do dr. Pimenta Bueno, e ficou também resolvido 
pela commissSo, da qual S A. o sr. Condo d'Eu e 
o Visconde do Rio Branco fizeram parte, que o me- 
lhor caminho para Matto-Grosso seria pelo Paraná, 
indo-se pelo Tibagy e Paranapanema até o Rio Pa- 
raná, etc. 

Mas verificada hoje a navegabilidade deste rio 
desde o Tibagy, e mais ainda, que de Uotucatú até 
aquelle rio a distancia e apenas de 200 kílometros, 
coraprehonde-se que não é mais objecto da duvida 
que é por ahi que se ha de fazer a estrada de Mat- 
to-Grosso. 

Pense-se um momento sob-e o quadro nsonho, 
que apresentaria esta região do Valle do Paraná, a 
mais rica do Brazil, desde que se realisasse esta es- 
trada, apenas de 200 leilometros. 

O Rio de Janeiro ficaria unido a S. Paulo ; os va- 
gons viriam da Estrada da Ferro do Norte para a 
Sorocabana, que é da mesma bitola, e percorre- 
riam até o grande no Paranapanema, levando, 
sem baldeaçao, todos os matenaes iraiginaveis, 
tornando-se assim uma estrada estratégica que ga' 
rantiria a defeza e a integridade do Império, alem 
do cortara região do Sal fornecendo aos capitães 
e aos immigrantes o theatro mais próprio para to- 
das as coguaçõai e toda* as actividades. 

Pois é este o resultado a que vamos em breve 
chegar, porque finalme.ace o governo comprehon- 
deu sua alta missão ; e me é grato destas mesmas 
columnas, onde, ha um anno, escrevi uma serie de 
cartas sobre o Sul de S. Pauto, dar publicidade ao 
resultado de uma conferência, que tive no dia 2 3 
de Novembro com o exm.   sr. conselheiro Prado, o 

DiaSd» Dezembro. 
Eduardo, 18 meias, filho de Eduardo Modesto 

da Rosa, morador na fruguuzia da Consolação : 
gastro enturite, (Aitestado do dr,   Mathias l-ex,j 

Cândida, 1 annos, filha de José Corrêa de Arru- 
da, morador na freguezia de Santa Epliígenla : co- 
queluche. (Utostado do dr. LCulalio da Costa Car- 
valho.) 

Feto do sexo masculino, filho do Antônio Beno- 
dicio Branco, morador na freguozia da Consolação. 
(Attestado do dr. Mesquita, medico da   policia,; 

Lourençu, 18 annos, moradora na freguezíu de 
Santa Kphigania : febre rumittonte typhoído. (At- 
testado dodr.  Villaça.) 

lonno, a annos, filho de Luiz Pedro da Silva, 
morador na freguezia do Santa Epliigenia I diar- 
rhéa. (Attestado do dr. Mesquita, medico da poli- 
cia.) 
-" .^ MwnnMABtMiaMMiMKMm 

GHRONICASSEMANAES 
Rio, 3 DK DKZKUDKO. 

Os primeiros factos que chamaram a attenção e 
curiosidade voraz deste cxcellente publico llumi- 
nense, foram us oceurrencías do Angra dos Reis, 
honrada cidade de quem aliás não inv0)O a visínhan- 
ça—a Ilha Grande. 

Esta pacifica localidade, quasi quo desconhecida, 
na corte—o que aliás não lhe lica mal porque ou- 
iras muitas cidades são aqui desconhecidas—Angra 
dos Reis sublevou-se para representar ao governo 
contra os íncommodos e preoecupações que lhe 
dava o visinho. 

Vamos pòr as cousas no seu logar, para concor- 
dar quo Angra tinha momentaneamente suas razões 
de queixa. 

Do Rosário havia partido um brigue do nome ar- 
revezado, Gijiudiu, se me não falha a memória. 

Passando em fronte á fortaleza de Santa Cruz, 
ainda bem ello não tinha tido tempo de admirar as 
bellczas do Pão de Assucar e outras montanhas ba- 
hianas—da hahia, não da Bahia—aquella fortaleza 
fez-lho signal para que partisse para a Ilha Grande. 

Partio. A Ilha sabia elle onde era, maz o luzare- 
to é que não, porque por omquanto, ã vista da sua 
tenra idade, sua do lazareto, ainda não está assig- 
nalado no mappa dos navegantes. 

Assim, em vez de entrar polo norte, entrou pelo 
sul, barra onde não havia nem sombra de lazareto, 
mas que em compensação tinha um homom suffi- 
cientemente idiota para não entender nem o sueco 
nem o inglez—línguas em quo fallava o mestre do 
brigue—embora comprchendesse bom o valor da 
moeda de ouro com que lhe acenaram para que elle 
aceitasse o lugar de pratico. 

Pouco pratico nestas cousas era o homem, visto 
que aceitou o lugar ; o ainda menos pratico foi le- 
vando a Angra, n'um escalar, alguns tripolantes do 
brigue, em vez de leval-os ao lazareto. 

Graças á energia das autotidades policiaes—e me 
perdoem este estylo do noticia—não teve mais gra- 
ves conseqüências a violação do cordão sanitário 
Os homens do Rosário voltaram para o brigue, e o 
brigue foi para o lazareto, e até agora—em boa hora 
o diga—graças a Dous não appareceu nenhum caso 
suspeito em terras ungrenses. 

Isto foi o que fo» a população representar, pedin- 
do o fechamento do lazareto, cousa que a policia 
sanitária entende ser despropositada, porquanto : 

—Primeiro; Quando o governo,em 1884, fechou 
os portos ás procedências ínficionadas, o fez decla- 
rando que lançava mão deste recurso por não ter 
um lazareto ; 

Segundo :   Porque_ se os lazaretos não servissem 
para estes casos, então para o que serviriam elles '! 

—E a polícia que assim o entendeu, é porque en- 
tendo do riscado. 

rio  La Nacion,   jornal oflicioio,   um protesto, no 
qual anipragum linguagem  muito nruvocadara. 

0 general Tajes censurou esta ãnitude dos clie- 
l'«s militares, e o chefe político da capital foi de- 
miltidu e tubslítuídu por Theophilo Dias. 

1 111. >ii<.-.   v > I-IV-í, 4. Uo  1 ><'>■,. -1111.1-0 

A epidemia continua estacionaria. 
Nesta cidade deram-so seis casos novos, fallecen- 

do uma UNI. ,1 pessoa. 
No Roíario a situação é mais melindrosa, haven- 

do hoje 11 casos e seis mortes. Em Cordova deram- 
se 11 casos e seis óbitos, e no Paraná oito casos e 
três óbitos. 

Depois de longas a dilTiceis negociações, formou- 
se um novo ministério sob a presidência do sr. 
Solar. 

tiuouos-Aynos, rs ao nozembro 

A epidemia do cholera diminuo consideravelmen- 
te ; os casos que se deram hoje na cidade fórum 
quatro, sondo três fataes. Fm Rosário foram 20 as 
pessoas atacadas, morrendo 17, e era Cordova hou- 
ve 12 casos o cinco óbitos. 

Ha receios de conllicto entre os partidários do 
dr. Paz o os do dr. Achaval por oceasião da eleição 
do governador da província de Buenos-Ayres. A 
policia recebeu ordens em conseqüência, e todas 
as tropas em guarnição na capital foram prohibídas 
de sahirem dos seus quartéis, devendo estar promp- 
tas á primeira chamada. 

JVIontovldóo, r>de Dezsombro 

Na sua sessão de hontem, o senado autorisou o 
governo a contratar o empréstimo de 600,000 pe- 
sos que lho fora ullerccido pelo commercio. 

O empréstimo será emittido em títulos de 3oo 
pesos, vencendo os juros de 8 ,/o ao anno, que se- 
rão pagos por meio da amortização em cinco an- 
nos. 

(Jornal do Commercio.) 

prestigio de que hoje goza entro seus'-"-re 
rios a dedicação com^jr-^-r-.jã-IJsTa "sinceridade 
com oue ^2 ^ -as juas pretençõas,pondo-se ao ser- 

,'JíçO cias que eram justas,e sobretudo a cohesáo que 
estabeleceu no partido conservador paulista, divi- 
dido até então por lutas intestínas, que foram pouco 
• poflco desapparecendo até ostentar-se com a pu- 
jança e força queactualmente tem. 

A União Conservadoraj creada unicamente para 
agrupar os amigos da capital, onde mais pronuncia- 
da lavrava a dissidência, viu em breve o grupo con- 
vertido em legião a provinciana todos os chefes lo- 
Caes applaudiréra a sua organisação e acceitaram a 
sua direcção, levando ao parlamento, sob domínio 
liberal, maioria de deputados conservadores, todos 
filiados á mesma Uníao. 

Que melhor recompensa política pôde esperar ura 
chefe ?! 

Entrando na câmara dos deputados tão cheio de 
prestigio, quando a importantíssima questão do ele- 
mento servil se debatia tão agitada entre os chefes 
líberaes Dantas e Saraiva, não podia o conselheiro 
Prado deixar de ser, como representante da provin- 
oia que mais interesses tinha ligados  á solução da 
auestio. ouvido a respeito dos termo» cm que o 

estor liberal julgava congraçar as suas forças des- 
baratadas. Membro da commissão especial, i cujo 
estudo foi affecta a questão, elle viu alcumas de 
suas idéas acceitas pelo illustre chefe do gabinete a 
?iue fazia opposição, e desde então o partido liberal, 
erido de morte pelos seus mais dilectos amigos, via 

os seus dias contados, e a opinião publica indicava o 

.jual ouvindo com toda a attenção   as justas recla- 
Domingos Marques, em ÍSooo, infracção do art.   mações ja opinião publica e tendo-me feito a hon- 

221 das posturas; pelo mspector do vehiculos. Pa-   ,,, ' .    r        ■.    ■    . .-       '« ""i" » "on 
gou em 3o do Novembro. !     Je ouvir a respeito desta região, a cu)o progresso 

Signorelli Francisco, em 10,5, por subir a rua de i me tenho dedicado, resolveu advogar   por todos os 
S. Bento; ídem, ídem. ,  ,      -   I modos justos, o ínfiuir  por  si  com  seus  amidos 

Francisco Ambrosano  & C,a,  em 20S,  nracçao    .-,.„.,,„ „„,    . r aQ        . ,    a"1,M«. 
do art. ,0 S2oda lein. i3 de i3de Maio de .^ »'"" de que no anno de ,887 saia votado o em- 
por não ter pago o imposto; pelo fiscal AzeveJo. | prestimo para a Sorocabma rcalisar o seu prolon- 
Não pagou. 

José Bernardino, em 20$, idem, idem, idem, idem. 
Antônio Maria de Lima, em 20S, idem, ídem, 

idem, ídem. 
Francisco Viola, em 20S, idem, idem, ídem, 

idem. 
Antônio Romano, em 20S, ídem, idom, ídem. Pa- 

gou em 10 de Dezembro. 
Thomaz Baptista Corrêa, em 10S, infracção do 

art. 16 do regulamento policial, por falta de atten- 
ção com o passageiro quo embarcou no seu vchí- 
culo ; multado pelo inspector de vehiculos. Pagou 
em 10 do corrente. 

Antônio Joaquim de Araújo, em 20S. infracção 
do a». 10 | 20, da lei n. i3 da i3 da Maio de 1878, 
por não ter pago o imposto ; polo fiscal Olegario 
Brasiliense.  Não pagou. 

Américo de Souza & C." em 20,'j, idem, idem; 
pelo fiscal Leite Ponteado. Não pagou. 

Oarcas do a»u,l tie s. r»au.lo 

I 

Convencido do que o maior serviço, que se podo 
prestar a ost 1 região importante que iica ao Sul da 
S. Paulo, é tornal-a bem conhecida, não posso dei- 
xar do alegrar-me vendo quanto ganharia a Pro- 
víncia com o desenvolvimento da riqueza publica e 
particular, uma vez que fossem proporcionados os 
meios de transportes e de trabalho nesta região. 

E' para dar conhecimento aos habitantes do Sul 
de S. Paulo Jo compromisso e da boa vontade em 
que estão os homens, que actualmente dirigem o 
governo do paiz e da província, que me apresso em 
escrever esta carta ; porque afinal o etpjjTJIQ^vJ.Ki 
do illustrado  sr. conselheiro A. Pj 

gamentoaté onda o rio Paranapanema permito sua 
navegação, que vem a ser no Salto do Itapucú lo- 
go abaixo da foz do rio Itapetinínga, e bom assim 
envidar todos os esforços afim de que o governo 
geral proponha as câmaras, ou aceite a idaia do se 
fazer a Estrada de Matto-Grosso pirtindo de Botu- 
catú. 

Na seguinte sarta indicarei qual o maio mais fá- 
cil para tão grande comraetimento, que longe do 
trazer ônus para S. Paulo, faz com que a província 
lucre muitos milhares de contos de reis. 

Espírito Santo da Boa Vista, 3o de Novembro 
de 1886. 

Da. DOMINGOS   JAOUAKIIIE:   FII.IIO. 

— «))«»«)) — 
i^otofia do.-s. Paulo 

KXTRAHIIJA   HONTEM    C    Dl DEZEMBRO DE   188tJ 

1U0 0 do cx :IO- 
Barão do Parnahyba tQZipíkheaderam quanto «.- 
nhana o &ÚJp ^ Paulo em aproveitar as lições 

.,^i'.ra- ' "Srõstudos feitos pela conraissão de enge- 
nheiros nomeada pelo distineto sr. conselheiro João 
Alfredo, a quem cabe a gloria do grande emprehan- 
dimento do levantamento da carta geológica c geo- 
graphíca de S. Paulo. 

E' convicção intima, que nutro, de que a estrada 
Sorocabana necessita hoje de auxilio efficaz da pro. 
vincia para chegar ao Paranapanema ; os esforços 
patrióticos feitos pela directoria desta via-ferrea, 
garantem desd"! ja que até Maio de 1887 os trilho5 

da Sorocabana estarão em Batuca tú, de modo que 
verificado como ficou que o rio Paranapanema é 
navegável desde o Saltodo Itapucú até S. Sebastião 
do Tijuco Preto, em uma extensão de 170 kílome- 
tros, mais ou menos, tomi-ss urgente que a Pro- 
v,ncia deS. Paulo faça um empréstimo á Companhia 
Sorocabana afim de podar esti sar prolongada de 
Botucatú até aquelle Salio, donde partirão vapores 
que levarão o progresso, e farão o transporte das 
riquezas, qua hão de sihir dasta região, tola eüa 
Je terras ub.rri iiis, t^-.io.-^i !»> MTJ A cultura do 
café e cano 1 epir. u lasenirol. 1 nrntodas fazendas 
de criar. 

A distancia a percorrer  de Bacaetara   até o Salto 
não é maior de   100 kílometros. sendo   para notar 

Conselheiro   Prado   como   o primeiro  ministro d« ; ^^ 0 iejM ja estraa4 j,,^ Tatuhv está prompto ; e, 
agricultura da nova situação <:°"^:^a

to
N°, "'" I sendo o caminho a  fazer-se quasi todo plano, pode- rmos tempo» dous ministros se tem imposto as sua» . ... r?"^ 

fwu* $ jtUviúo M noito depois d* M aciwrem * fwaaur <}itt com  dou*  mU   conw» d«   xt\t 
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Obltuar*to 

Sepultarara-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia 4 J: De^mjr). 

Thereza Victoria, exposta da Santa Casa ; con- 
vulsões. (Attestado do dr. EuUlio da Costa Car- 
valho.!' 

Martinho, 2 meies, filho de João Florencio Bueno, 
morador na freguezia da Sé : febre aphetosa. (At- 
testado do dr. Miranda Azevedo.) 

Marcellíno José do Nascimento.81 annos, casado, 
morador na freguezia da Si : meningite capillar 
(AUMUdo do it. Near«.) 

A câmara municipal da corte realisou uma séti- 
ma festa libertadora, para commemorar o anniver- 
sario natalício de Sua Magestade o Imperador 

Vae o facto simplesmente consignado, mesmo 
porque elle é já bastante conhecido. 

Muitas culpas da câmara devem ser resgatadas pe- 
rante o espirito publico, por estas actos em que elle 
obtendo recursos necessários da nunca desmentida 
generosidade publica, resgata com respeito á pro- 
priodadee pelos m.>ioi logaes alguns membros dessa 
instituição tolerada como u na necessidado oceasio- 
nal, instituição que a lei Saraiva procurou extin- 
guir sem abalos o sem perturbação. 

O que cumpre notar é que om todas as liberta- 
ções effectuadas pala câmara, o que attíngem ao 
elevado numero da 743, os cofres municipaes nada 
dispenderara. O Livro d: Ouro aberto por inicia- 
tiva de um chefa conservador da corte, foi a arca 
onde se accuraularam capitães da generosidade pu- 
blica, para a obtonçã) da liberdade dos captivos. 

E essa generosidade nao é somente representada 
pelas quantias inscriptas no livro, mas também 
pelas sommas de complemento fornecidas particu- 
larmente. 

Na maior parte das libertações—e esta informa- 
ção é curiosa para o leitor paulista que talvez não 
saiba do caso - na maior parte das libertações o 
preço não é o publicado; as quantias publicadas 
são somente aquellas com que a câmara concorre, 
não entrando ahi nem o pecúlio dos líbertandos, 
nem o auxilio particularmente prestado por tercei- 
ros. 

Fallou-se ainda—e muito do caso do Collâuio 
Abílio. 0 

O povo fez e faz commentarios, inspirados no 
temperamento de cada um. e nem uma, nsm duas, 
nem mil chronicas oram sulHcientes para archívar 
tudo quanto por ahi se diz. 

E como a moda agora é este caso, de casos idên- 
ticos trataram os jornaes da corte, durante a se- 
mana, 

Um desses casos foi no Amazonas ou no Pará. A' 
memória do correspondente não o auxilia, de modo 
oue, em vez de pregar uma peta, melhor me é usar 
do recurso de nao afflrmar, O que, porém, é certo 
e que foi n uma daquellas províncias. 

O menino foi physicamoate castigado, e o direc- 
tor da instrucção publica deu denuncia contra o 
auetor dos castigos, que está sendo processado pelo 
art. 201 do código criminal. 

Outro caso foi em Nitheroy, n^m collegio em 
que segundo  se diz e  ou não affirmo, fizeram um 

IParlz, 4 tle Dozembro 

Falleceu hoje de manhã o general Pittié, secre- 
tario geral da. presidência, o chefe du casa militar 
do presidente Grévy. 

A q^iéda do ministério de Freycinet é devida a 
uma collígação entre as direitas monarchicas e as 
radicaes, que firmam a extrema esquerda. Em se- 
melhantes condições o muito dííficil constituir um 
ministério, que possa reunir maioria séria e dura- 
doura ; alguns jornaes aconselham ao presidente a 
dissolução das câmaras. 

LiontU-os, 4 a© Dezembx-o 

Deu-se uma explosão de fogo agrisou» em uma 
das minas de carvão de pedra de Durham. Até 
agora foram retirados das galerias, onde se deu o 
sinistro, perto de trinta cadáveres; além disto ha 
muitos feridos e os estragos materiaes são consi- 
deráveis. 

Buexiost-Ayres, 4 ao Dezembro 

Nas ultimas 24 horas falleceram 34 pessoas nos 
diversos lugares atacados pelo cholera, havendo 5o 
casos novos. 

Assunrpoão, 4 de Dezembro 

O presidente Escobar acaba de formar o seu mi- 
nistério. 

Foram nomeados: ministro secretario do interior, 
o sr. Mesa ; ministro dos negócios estrangeiros, o 
sr. dr. Aceval ; ministro da fazenda, o sr. Ganete: 
ministro da fustiça e dos cultos, o sr. dr. Maciel 1 
ministro da guerra, o sr. Duarte. * 

Berlim, 5 de Dezembro 

clarou, que o exercito francez era, actualmente 
superior em numero ao exercito allemão e que havia 
necessidade absoluta para o império de por em ar- 
mas um numero de soldados igual ao que nossue a 
França. n     r m 

Ijlsboa, B do Dezembro 

Noticias recebidas de Moçambique, dão como In- 
teiramente acabada a revolta, que fizeram, no 
principio de Novembro, as tribus estabelecidas nos 
arredores da peauena cidade de Inhambane. 

Auxiliadas pela população que forneceu' Branda 
numero de voluntários, as tropas portuguezas ba- 
teram em diversos encontros os negros revoltosos 
e aprisionaram os principaes chefes, obrigando os 
outros a entregar as armas. o    -" u» 

A tranquillidade acha-se completamente resta- 
belecida em toda a colônia. 

Buenos-Ayres,;» de Dezembro 

Nas ultimas 24 horas, deram-se nos lugares ata- 
cados 3o casos novos de cholera e 20 óbitos. 

SECÇÃO LIVRE 

menor liear quinze dias a pão e^«aiU-OTtH MSlti- 
vamonte e um borrop ^STiTmía-n n.™ t».„ „',,.,..„_ 
Coes a ;Gr ur.   1 anner. 

quem nao  tem  preten- 

Além destes ainda um outro menor sofTreu mãos 
tratos, não de um director de collegio, mas de um 
simples caixeiro do padaria. 

Ha cofltos que se conta sam acerescentar ponto, 
e este ultimo caso é um delles. 

Demais, na sua excellente Chronica da Semana, 
a Gaveta de Noticias trata do facto do hoje, e a 
ella rematto o leitor paulista. 

E por fallar cm Gajela de Noticias, esta folha 
deu hontem denuncia do um abuso de que foi victi- 
mi um jornal da capital, por parte da Agencias Ha- 
vas. 

ReferinJo-se á festa municipal, dita agencia 
mandou dizer a não dito jornal : 

«que os festejos foram inteiramente prejudicados 
pelo mao tempo ; 

«que se tocou um hymno da caridade ; 
«qua Sua Magestade entregou as cartas de liber- 

dade ; 
«que essas cartas eram em numero de 40.• 
Este telogramma é tão verdadeiro assim : 
—Durante os festejos não houve nem um  pingo 

d agoa de chuva ; 
—Não houve nem um hymno da caridade ; 
—Quem entregou as cartas foi Sua Alteza a prin- 

ceza imperial ; 
—O numero dessas carta» foi de 5o. 

E nada mais houve digno de menção, pelo que  
ponto final. 1    > r       i 

TOMPSON. 

TELSGRAMMAS 

Viadueto do  Chá 
Os proprietários do prédio e terrenos por 

oude está projectado o viadueto, declaram 
que nenhuma concessão ou accôrdo fizeram 
com o concessionário do privilegio, como BB 
propala, e que estilo dispostos a manter a 
sua propriedade intacti por todos os meios 
possíveis ao seu alcance. 

S. Paulo, 6 de Dezembro do 18>Í6. 3_l 
—«7,-.;);«•;— 

Tratamento da Morphéa 
Entre os especialistas notáveis de que já se aáda 

orgulhir a classe medica, entre nós, figura émlu- 
gar saliente, entre os mais dedicados a sua nrofis- 
saoe entre os mais abalisados pelo seu saber o sr. 
dr Silva Araújo. 

As numerosas curas obtidas por enfermos de ara. 
ves enfermidades herpeticas e syphilitícas dão-Ihe 
direito ao titulo-de Ricord brazileiro-po" miis 
que a natural modéstia do nosso illustrado corana- 
tnota o torne incompatível com o processo dos 
pomposos annuncios e com a ostentação do seu sa- 

,.«H,!Ldoi^•an^l0, que 0 n0,so illu5tre compatriota se tem dedicado ao tratamento da raorphéá, tendo 
conseguido taes vantagens que a sua therapeutica 
passou a ser considerada maravilhosa por todos os 
infelizes que recorreram ao seu auxilio 

Hoje, após numerosos casos de tratamento seve- 
^l^n?*™'.*1*"™ °*T- dr- Silva Araújo 

que 
.   ava 

cerdocio. "     ' -       - —sublime"' 

dar publicidade ao seu methodo curativo, acto oue 
honra  o seu espirito humanitário  e que é orava 
no sincero culto cora  que pratica o seu c  • •• p 

cerdocio. 
A carta que em seguida publicamos, é um novo 

titulo de honra para o nosso illustre •òmpatri"?™ 

Estando 
acção 

indo eu,   ha perto de dois anno», a astudar a 
therapeutica de um medicamento uue se dilíf ento que se dizia 

o  tratamento da morphéa, e havendo muito  útil 

SuUado» ^n .•e,3PreBO 0S miÍS "«'Vfàctõrió's7e" sultados,  entendi dever annuncíar estes benefi^vr. 
eíTeitos aos  mfelizes affectados de tão crUeí"nfc?! 
raidade, o para isso venho  recorrer ás columnas dÃ 
lornal oue V. redige,  no intuito de dar a ra™or nu 
blicidaíe aos meus estudos sobre ÍSLÍSÍS 

tãoHr ^^itdTdVdr^Thé: vr^ «: 
melhora dos doentes de ShS£WU3K 
felizmente endêmica em algumas das mai. íú' m' 
centos províncias do império. " flor•*' 
. Pela leitura de trabalhos de eminentes medira 
inglezes, que clinicaram em possessões d" £a ™! 
derosa  nação, situada» na  AI~.^,-, - _ "f.^03 R0"" 

Montevldéo, 4 de Dezembro 

Tendo o jornal í:/O/j  publicado um  artigo era   a - 
oue eram vivamente atacadas a pessoa e a pllitka guei ao conhedn^nto Se que ^a^l^? ?*"'.<*»• 
do ex-prasidante general Máximo Santos, os prin- "ndiatica, denominadaWo, b^tan^ ^ 0r,8e,« 
e.p«*»chefe, «mlitarei aaadawm puW^Md»-!*A>;vitó, fornecia mlte^r^to^?"** 

,,.   -,  • 



-c» 

raoiito coairu u inorpliéa. MXHHH 

« auLh^? do rrnotardleo, ua quul su Qttrlbuia n 
ui nuaiidado» euratlvai aessu planta. Oi ciuaos » i 

to.o» eiloitoj colhidos coraoemproBodctülucai- 
cumonto contra u morphéu. 

Procurei então no nosso marcaJo u rynoeardia 
0J^"Zl^"S0b U «nna de olco. qu*^ o a dó 
esfo?^ C0'   mai   baldudos  íoram os molJ» 

.uS!,«Í2flSf aro8"r'a.'>" pharmucia conhecia mes 
substancias, e um chimico muito abalisado ehsgou 
mesmo a avançar que nem tal ácido existia. 

Uingi-me cutuo uos srs. Silva Araújo & C, co- 
nhecidos phurmaceuticos desta cidade, que uracio- 
lamran u prestaram a mandarprooureroaeWo 
gynocardleo na Inglatsrra. 

De feito, nssim obtiveram, e eu achei-me então 
em condições do podur pôr em pratica os preceitos 
dos collogas inglezes, em relação ao emprego deite 
ácido no tratamento da morphéa. 

A minha qualidade de especialista do moléstias 
da polle e syphilis, únicas a cujo tratamento, ha 
annos, mo dedico, collocava-mo em condições do 
poder ensaiar em grande numero do morpheticos o 
novo medicamento. 

Foi assim que, quer no meu serviço na Policlini- 
ca, quer na clinica civil o em meu consultório, ou 
pude empregar o ácido gynoeardico em morpheti- 
cos, tanto desta Corte, onde a moléstia é mais Ire- 
quente do que se suppõe, como das províncias do 
Kio de Janeiro, Minas Goraes o principalmente do 
S. Paulo. 

Os effeitos do ácido gynoeardieo na morphéa são 
de tal ordem, que eu não hesito um momento em 
asseverar que deve sempre ser olle empregado, ain- 
da nos casos mais desesperados. 

Dizer que ello cura sempre a morphéa seria de 
minha parte precipitada asserção, porque ha apenas 
dois annos que emprego este medicamento, e não 
me acho, portanto, autorisado a asseverar que não 
possam mais tarde reapparecer symptomas, que se 
têm até esta data de todo ou quasi totalmente des- 
vanecido. 

Em Portugal o dr. Urbino de Freitas, do Porto, 
tem egualmonte obtido esplendidos resultados com 
o emprego do ITCIJO gynoeardieo na morphéa. 

Ate hoje não tenho notado o mais ligeiro incon- 
veniente, que possa attribuir ao uso desta substan- 
cia, no grande numero de doentes que tenhotrata- 
do, bem que em alguns tenha chegado a empregar 
doses elevadas do medicamento, quer interna, quer 
externamente. 

Numa curta noticia como esta não posso referir 
nem as fórmulas diversas que tenho usado, nem o 
histórico dos doentes que tenho tratado. Reservo- 
me para trabalho de mais fôlego, que pretendo de- 
pois publicar sobre este assumpto. 

Bastar-me-ha por emquanto referir que comecei 
a empregar o medicamento na dose de cinco cemi- 
grammas, pela manhã e á tarde, tendo por ultimo 
chegado a administral-o na de cincoenta centigram- 
mas, egualmonte duas vezes por dia, preferindo a 
oceasião das duas principaes refeições. Associada- 
mente tenho dado a alguns doentes o ácido t.xnnico 
(processo meu), o ichtliyol (processo de Unna, de 
Hamburgo) o salicyLito de hydrargyrio, aqui pre- 
parado a meu pedido, creio que pela primeira vez, 
pelos srs. Delgado e Veiga, etc, conforme a indica- 
ção de cada caso especial. 

Estou, porém, convencido de que ao ácido gyno- 
eardieo e que devo os melhores resultados, que le- 
vam de vencida os que eu havia obtido com o ácido 
tannico em doses elevadas. 

Sou, sr. redactor, de V., etc.—Dr   Silva Araújo. 

(Transcripto do Paij, do Rio de Janeiro.) 

Faxina 
Tivemos hontem a eleição de vereadores, elegen- 

do os lib-M-aes 4 e nós 1. Em compensação, arranja- 
mos 8 votados para o 1° escrutínio o elles nenhum, 
o que quer dizer que elegemos 5 vereadores e os 
supplentes e elles os 4 apenas. 

E todavia trouxeram a urna aqui, em Santo An- 
tônio e Lavrinhas 98 eleitores, ao passo quj de con- 
«ervadores concorreram 92 nas três parochias. 

Conhecido o resultado e quando cahiram em si 
do aturdimento, consta que os liberaes mandaram 
falsificar as   actas de Santo Antônio ! 

Que grandes homens ! Tem maioria graças aos 
alistamentos, de «í illo tempore, o seu chefe supre' 
niy e das patacoadas garante que ganhão infallivel- 
mente e, quando perdem, eilos a exigir dos ami- 
gos matutos que se tornem falsários, com risco de 
darem como costado na correição ! Estamos porém 
de aleatéa e veremos em que dá a falcatrua. 

No entanto, vao-se convencendo os adversários 
de que acima do sou apregoado poderio está ao me- 
nos collocada a supremacia da...mathsmatica do 
critério. 

29   Novembro 1880. 
•   " . —««o»»— 

Representação 
Illm. exm. sr. dr. presidente da província. 

Oi abaixo assignados, negociantes, industriaes, 
capitalistas, proprietários e mais pessoas domicilia- 
das e residentes ii'esta capital e seus arrabaldes e 
em Santo Amaro, sendo informados de que acham- 
ae pendentes da despacho de v. exc. os recursos 
da Companhia Carns de Ferro de S. Paulo das deli- 
berações da Câmara Municipal concedendo a diver- 
sos cidadãos nacionaes e estrangeiros, licença para 
assentamento de trilhos para bonds em alguns arra- 
baldes e ruas desta cidade, vem respeitosamente pe- 
dir a v.exc. que se digne de, tomando em considera- 
ção as informações da Illraa. Câmara Municipal que 
attendeu aos interesses dos seus municipes, negar 
provimento a esses recursos ; por isso que a scrom 
elles providos, ficará o município privado de me- 
lhoramentos geralmente reclamados e attonJidos 
pelo» seus immediatos representantes, os vereado- 
res, sem discrepância de um só voto. Si o despa- 
cho de v. exc. negando provimento a taes recursos 
induzisse á violação de direitos de terceiros, os 
abaixo assignados não viriam ã presença de v. exc. 
para representar contra a pretenção da actual 
Companhia que, á sombra de um contracto caduco, 
não tracta de satisfazer as conveniências do publico 
e tenta impedir que outros as satisfaçam. 

Tendo sido demonstrado á saciedade pela Cama- 
fa que a Companhia carece de direito para preten- 
der o que pretendj a que á mesma Câmara compete 
fazer as|concessões de linhas de bonds,como opinou 
egualmente o ex^n. Ministro da Agricultura em des- 
pacho modernamente por elle proferido, os supplican- 
tes não hesitam cm dirisir-se á v. exc para solicitar 
que não consinta que uma empresa particular an- 
teponha os seus interesses aos do publico que con- 
corre para a manutenção da província e para todas 
as ob^as munictpaeí. 

Seri uma causa de atrazopara esta cidade a mo- 
ttopotisação que a Companhia quer fazer. 

V. exc, paulista intelligante, illustrado, bem in- 
tencionado, attenderá os supplicantes o esperara, á 
lua junta representação proporcionando com este 
acto de justiça a realização de melhoramentos dos 
mais importantes para a capital da prospera e adian- 
tada província de S. Paulo, cujos destinos acham-se 
confiados a v. exc „„    , ,   . 

PP. deferimento 
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COimEIO VAULtaiANO—7 de Dezembro de 1886 

EE. R. M. 
(Continuação) 

Oiuseppe Lemioni. 
Roberto Golz. 
Antônio Marques Dias. 
Antônio Galiano. 
Joaquim Gonçalves de Oliveira. 
Avelino Alves Bastos. 
Bento Gonçalves de Souza. 
Pedro Alvares Coutinho. 
Andréa Ropo. 
Antônio Scaramello. 
Oiuseppe Pacifico. . 
Antônio Aguiar Montalvao. 
Antônio José G. Chaves. 
Joaquim A   Chaves. 
Silverio Rodrigues Moreira. 
Joaquim Rub-rio J« Azevedo Marques. 
José Joaquim SoaW» da Silva. 
José Júlio Rodrigues. 
Luiz Lourclti. . 
Annibal Augusto Rodrigues^ 
Antônio Oouvéa de Almeida Rocha. 
Joaquim Antônio de Miranda.  • 
Pírmo Constant Ramalho. 
JoséCaitronova 
Albino' Cardoso de Souia Loureiro. 
Delfim Moreira da Costa. 
Antônio Castilho. 

\ 

1'edru Antanio de Souza. 
Manuel Jo.ii Rodrigues. 
AnasUeto Pereira de S JUZ« 
Luigi Rubiiiu. 
Paicoal Cmalo. 
I.uizi Labunu. 
Jayme Dius Júnior, 
Alberto Rodrigues, 
Carlus Uuldissori. 
Amadeu ürselli. 
Raffitele C, Medis. 
Dr. Tertuliano César Gonzaga. 
Caialdo Colangalo. 
Mmteo Cafácuio, 
V. Tonnho. 
Américo Vespucio  Pinheiro  o Prado (desembar, 

gadur), 
Francisco Antônio Nogueira. 
Victor Duehein. 
Ludgoro Pinto de Camargo. 
Joaquim Anselmo kodriguos Ferreira. 
Tiburtino Mondin Pestana. 
João Uaptista de Seno Júnior. 
A. Fernandes de Oliveira. 
Kmidio Kalchi & Irmão. 
Antônio Cerulo. 
Pavano Emílio. 
Barrien Justlno, 
José Cândido de Azevedo Marques (dr.) 
Dr. Belisario Caldas. 
Carlos Garcia (dr.) 
J. Flach. 
Padre Eugênio Dias Leite. 
Godolredo Piedade. 
João Bella. 
Padre João B. Corrêa Nery. 
Francisco do Paula Xavier do Toledo. 
Antônio José liamos do Oliveira Júnior. 
Anlonio Branco do Miranda Oliveira. 
Bento C da Fonseca. 
Manoel Joaquim Nobrega do Almeida. 
Honorio Augusto Oliveira Maia. 
Theodomiro Branco de Miranda Oliveira. 
Antônio da Silva Dutra. 
J. Carlos da Silva Carneiro. 
Gustavo C. de Miranda Guerra. 
Antônio Gonçalves Carneiro Júnior, 
José Cesario Júnior. 
João Eloy Padina 
Jorge du Pin Borges Medeiros. 
Vicente dos Santos Cruz. 
Antônio B. da Oliveira, 
João Luiz MasscrB. 
Luiz Gonzaga do Nascimento. 
Benedicto Cesario do Nascimento, 
Quirino A, Pinto de Andrade. 
Paulino de Andrade, 
Manoel Ferreira do Albuquerque. 
Domingos Gonçalves, 
Antônio Elias da Silva, 
Antônio Gonçalves Campos. 
Miguel Aliano. 
João Baptista do Amaral Vasconcellos. 
Thoodolindo Augusto Pereira Lima, 
Antônio Moraes Cordeiro, 
Augusto José Pereira das Neves. 
Carlos Müller. 
Silvano J. de Andrada. 
Felismino Vieira Cordeiro, 
Ricardino S, Cordeiro. 
Joaquim Pereira de Castro Vasconcellos. 
Francisco G. de Moraes. 
Antônio Alves dos Santos. 
Benedicto A, do Nascimento. 
Dímetrio Vieira da Cruz Cordeiro, 
Francisco de Assis Barbosa. 
Sebastião Fleury Curado, 
Maurilio Augusto Curado Fleury. 
João José Pascoal Júnior. 
Felicio Benjamim Ghrispim. 
João Antônio Neves. 
Henrique Andrade. 
Eugênio G. Campos. 
Miguel Joaquim da Costa. 
Francisco Antônio Maciel, 
Antônio Antoneli. 
Giuseppe Ha valo, 
Luiz de Souza. 
Hermo.^enes Brenha Ribeiro. 
José Fernandes Pinto. 
José Feliciano de Castilho. 
José Antônio Neves. 
Francisco Soares, 
Salvador Rodrigues do Oliveira. 
José M. Braga. 
Faustino do Azevedo. 
José Duarte. 
Jesuino de Alencar. 
Miguel Lourenço de Azevedo. 
Raphael Rostaicher, 
Antônio V. de Andrade. 
Manoel Pereira Júnior, 
Manoel Lourenço de Azevedo, 
José Vieira de Sá. 
Delfim Pereira da Silva. 

EDITAES 
Klolçii»  fitouatorlal 

O dr. João Bernardo da   Silva,   1'  juiz   de 
paz do diatricto do   .sul   da  parochia   da 
Só, presidenta da iut);su eleitoral du   IUOJ 

ma parochia,   nesta  imperial  cidade   de 
S. Paulo. 

Faz saber aos que o presente edital lerem 
e delle tiverem noticia que por otlicio da 
Gamara Municipal desta capital foi coramu- 
aicado que p >r circular do governo desta 
proviucia, de 20 do mez de Novembro findo 
declarou-se que dever-se-ia proceder a elei- 
ção de um senador por esta província, era 
virtude de ter-sn dado uma vaga pelo falle- 
cimento do cnnaelheiro Joaá Bonifácio de 
Andrada o Silva, e desigaou, nos termos do 
art. 153 do ivo;. n. 8213 de 13 de Agosto de 
1881, o dia <) de Janeiro p. f. para ter log.ir 
dita eleição; c, do accôrdo com o art. 1(5 da 
lei de 9 de Jiinoiru de 1881 e mslrucçOea ex- 
pedidas polo dec. n. 8213 de 13 de Agosto 
de 1881, convoca os eleitores da 1' secçio do 
sul da Sé para cotoparecerem no referido dia 
6 de Janeiro p. f., as 9 horas da manhã, no 
edifício do paço municipal para se proceder 
a eleição de um senidor por esta província, 
devendo o eleitor apresentar seu titulo an- 
tes de votar, escrevendo na cédula, em pa- 
pel branco ou annilado, trez nomes, não de- 
vendo n mesma rcdiiía ser transparente, 
ter marca, signal ou numeração, e nem 
assignada, fechada de ambos os lados, com 
o competente rotulo -para Senador—poden- 
do os candidatos, nos termos do art. 131 da 
lei citada apresentar por escripto os seus fis- 
caes, na fôrma dos nrts. 98 e 99. Convoca 
igualmente aos síguudo, terceiro e quarto 
juizes de paz do districto do Mil da pa- 
rochia da Sé, ttmente Manoel Joaquim 
de Andrade Júnior, dr. Joaquim Pedro 
da Silva, Benjamim Constante de Oli- 
veira e os quatro immediatos em votos, 
dr. Mauo-d José Chaves, dr. José Cândido 
de Azevedo Marque*, tenente Francisco 
Xavisr de Mattos Salles e Francisco Justino 
da Silvo, para comparecerem no dia 3 d- 
Janeiro, às 9 ho.as da manhã, no edifício 
da Câmara Municipal para o fira de proco- 
der-se à eleição da rnesa que tem de presidir 
a eleição na s-gao 1 a secção, devendo ins- 
tallar-sa a mesa u i Jia õ de J meiro. Con- 
voca mais, nos t.M-mos dos artigos 99 e 100 
do mesmo decr^t), para comparecerem no 
dia 5 de Janeiro às 9 horas da manhã, no 
paço da Câmara Municipal para se proceder 
á organisaçio e inst.illação da mesa qus 
tem ,de fancionar no dia sfguinte 6 de Ja- 
neiro aos cidadã'S votados para juizes de 
paz, os íTí. sã£undO|  tenente Manoel  Joa- 

qulm de Andrade Juuior; Unvviro, dr. J.M- 

auiin Pedro da Sih ; quinto, dr. Hlaneal 
Joaó ÜUaviMf.e iento dr, JUSí'' Oandido '• 
Azevedo Marques. >' or, ioa igiialm rato, n i 
lormu da .uaigo I^L do regnlamentu, uw 
eleltorea d i sugun U «teuçlq d » di.itncto Jo 
sul da ps.r<jcúla di âà, p.ini (imiipureoerism 
no referido dia <) ile Jaiin,!') á i '.) hol'an du 
uuiiili i, no edifício desigiiudo para o íiai do 
oleguiein mu Senador por esta província. 

K, p krn qa.j clugio tio RonUecimeuto ria 
Dados, munuui passar o presente para ser 
publioadu pela imprensa e alli\:ido no lugar 
do costuuu). Dado i' [lassado aos ti de üe- 
/.oinbid do irtiHi.—liu francmiv Variou Au- 
(juttoiln Aiuinute, escrivão que o escrevi. 
—loão Bernardo da Silva, jn>z áe paz maia 
votado. 

3—1 

i&oovotavla tio governo 

De ordem de s. exc, o sr, dr, presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital quo poz a concurso os 
oilicios do i.o tabelüúe do publico, judicial u notas 
o annexoi du comarca de Uú. 

O doutor Frederico Dahney de Avellar Brocero, juiz 
de direito desta comarca especial dj Uú, eteelura. 
Faço sabor aos que o presente edital virem q^u 

acham-se vagos os odicios do primeiro tubelliuo do 
publico, judicial e noi.cs, de.ue ler.no, creudu em 
virtude do disposto no decreto de Jo de Janeiro de 
1SJ4 o o do escnvúu do jury o execuções crnninaos, 
creadu pelo uriltio loi da lei de J ae Dezembro Ue 
1841, em conseqüência da desistência uceitu pele 
presidente du província por acto de í; de NoVembro 
próximo lindo, que tez o ciduodo Francisco José da 
Silveira Lobo üa serventia vit.ihcia dos menciona- 
dos ollicios, o que me íoi comaiüincado em oilicio 
da mesma data. 

Em conformidade com o discos to no artigo i'5 1 
do decreto n. ypo de li de Aonl de hS-iS, poiiuo a 
concurso os retundos ollicios (joio prai.o de uo dias, 
a contar desta d.iti, o Convido os pretendentes a 
apresentarem seus requerimentos dentro do mesmo 
praso, neste juizo ou na secretaria do governo pro- 
vincial, o quo devem ser acompanhados do auco de 
exame de sulHciencia, eertlücttdo de exame da lín- 
gua porlugueza e arithmetioa, lolna corrida, certi- 
dão de edade, ateestudq medico de capacidade phy- 
sica o mais documentos que os mesmos pretenden- 
tes julgarem necessários, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do citado decreto n, 9430 
que exclusivamente rege esta m iteria, 

E para que chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei passar o presente que será 
affixado no lugar do costume o publicado pela im- 
prensa, o remeltondo-se uma cópia uo excellenus- 
simo presidente da província, com a respectiva cer- 
tidão do ollicial. 

Dado e passado nesta cidade de Uú, ao i." de De- 
zembro do i88t).—Eu João Xavier da Costa, escri- 
vão quo o escrevi,—Frederico Dabnoy de Avellar 
Diolero,—José do Amaral Campos, ollicial de justi- 
ça do juizo eivei, desta cidade de Uú e seu termo.— 
Certilico o dod lé que allixei no lugar do costume o 
edital constante da cópia retro supra.—íiú, i.ode 
Dezembro de 1880.—José do Amaral Campos.— 
Está contorme.—O escrivão do cível, João Xavier 
da Costa. 

Secretaria do governo de 3. Paulo, ó de Dezembro 
de 1886. 

O secretario da província 
■2-1 EstevounLedo Bourroul, 

Tristáo Alves de Siqueira, juiz de paz mais 
votado da parochia de Nossa Senhora do 
O', etc. 

Faz saber aos que o presente edital virem 
que tendo o exm. governo provincial, em cir- 
cular do 20 de Novembro próximo lindo, de- 
siguido o dia ti de Janeiro próximo futuro 
para se proceder 11 eleição de um senador por 
esta província em virtude de te,r-;>e dado uma 
vaga pelo falleeimonto do conselheiro José 
Bonifaclú do Aiulraia eSUva, como lhe foi 
communicado pela câmara municipal, om of- 
ficio de 22 do dito mez de Novembro, nos 
termos do art. 124 do regulamento de 13 de 
Agosto de 1881, convoca os cidadãos votados 
para juizes de paz, abüixo mencionados, para 
comparecerem 110 consistorta da egreja ma- 
triz, ás 9 horas da manhã do dia 5 de Janei- 
ro, afim do formarem a mosa p.irochial, qu>! 
deve funeciouar no dia immediato : 

2.° Alteres João Pinto Guedes Júnior. 
3.° Francisco de Paula Alves. 
5.° Franci-co Rodrigues de Siqueira, 
C.° João Pedrosu de Oliveira. 
Igualmente convida os eleitores da paro- 

chia, afim do comparecerem no sobredito dia 
(6 de Janeiro ) às 9 horas da manhã, no lu- 
gar supra indicado para a referida eleição, 
afím de elegerem o senador qu« acima se tra- 
ta, devendo cada eleitor exnibir o seu titulo 
antes de votar e escrever e:n sua cédula três 
nomes. 

Adverte que a cédula nlo pôde ser assig- 
nada o deve ser escripta um papel branco ou 
anilado, não devendo este ser transparente, 
nem ter marca, signal ou numeração ; e será 
fechada de todos os lados, tendo o rotulo— 
Para Senador. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandou lavrar o presente, quo será affi- 
xado no lugir d > costume a publicado pela 
imprensa. Fregnazia da Xii.a S.nih ra d » 
ü', (i de Dezembro dj 183 i. li 1, José Agos 
tinho de Oliveira, escrivüa interino do jui- 
zo du paz, o escrevi e subscrevo—José Agos- 
tiuli) d3 Oliveira. 

Edital pelo qual so faz publico o que aci- 
ma se declara. 3—1 

Trisião Alves d?. Siiueira. 

O capitão Joio M-Mides da Silva, juiz de paz 
mais votado, presidente da raezn eleitoral 
da parochia de N. S. da Consolação e 
S. João uaptista, da imperial cidade de 
S. Paulo, otc. 

Faz saber a quem o presente edital ler e 
delle noticia tiver que em virtude do officio 
da câmara municipal do 22, que para cum- 
primento da circular do exino. governo da 
província de 20 tudo de Novembro lindo, foi 
designado o dia 6 de Janeiro próximo futu- 
ro, para se proceder a eleição de um senador 
por est 1 provincia para prehencimento da 
vaga deixada pelo fallecimenta do senador 
conselheiro José Bonifácio de Andrada e 
Silva, nos termos do artigo 153 do ivgula- 
iuünt3 n. 8213 de 13 de Agosto de 1881. 

Convoco, portanto, na forma do art. 98 
do citado regulamento para comparecerem 
no dia 5 do refjrido mez de Janeiro á< 9 ho- 
ras da manhã, no edifício da escola publica 
do bairro do Aroucha, para se proceder a 
organisação e instalação da mez a que teu 
de fubccioaar no dia seguinte (l) de Janeiro;, 
aos cidadãos vut.ad >s para juizes de paz nos 
termos dos arts. 99 8 100, os Benn ires : 

2. Capitão Francisco   do P. X. ie  Toledo 
3. De. Vicente Parreira di S.lva 
4. Jesuiuo Jo.-.é Paschoal 
5. Capitão Felismino Vieira Cordeiro. 
Convoco igualmente na forma do art. 124 

do regulamento, aos senho/cseleiteres de-sta 
parochia para comparecerem no refdri Io dia 
ii .i j J málrit, ts 9 li J M da raanlírt, nro edi- 
ãcio desiguado, para o dm de àaie.u os seus 

votos para sonador do império por esta pro- 
vincia, devendo o eluitor votar em lista tri- 
plico, conforme o disposto no artigo ló2 do 
ivgiilaineiito, dovoiulo sua>< cédulas serem 
liucriptau om piipol branco ou annilado, 
11 11 devendo Der iraiisjiarontn nom ter marcu, 
signal ou iiumoraçã 1 nem asslgnadas, feixa- 
ilas do todos os li I ü com o competente ro- 
tulo—Para Senador—na forma do art. 141, 
é obrigado o eleitor antes de ir votar exhibir 
o seu titulo na musa, art. 131. é pennittido 
ao candidato nu organisação da mesa apre- 
sentar sou liscal oluitor da parochia. 

li para quo clioguo ao conhecimento de 
todos, mandei passar o prosonto, para ser 
publicado pela inipronsa o uttlxado no logar 
do costume. Dado e passado aos 0 dias do 
mez de Desombro do 1880. E ou Domingos 
Oonçulvus, escrivão quo o escrevi. 

João Mendex da Silva 
Edital pelo qual so fuz publico o que aci- 

ma se declara. 3—1 

OonvooiUJao cio oj/ocloj^oa* «iu iiiaim- 
ail iUUULa, Uo Joa<ó Aii;e,ii.-.io da 
fsiLvn íSí <JOJIII>. 

Nao tendo comparecido credores da massa foi' 
lida de José Augusto da Silva & Coinp. om nume 
ru suitlciente para doliberaretn sobre classllicação 
de créditos e deliberarem sobro concordata, se os 
lallidos a propuzesse.n, estando apenas presentes o 
mentissimo )diz, o escrivão que este suuscreve, o 
doutor Luiz de Oliveira Lins de Vasconcellos, ad- 
vogado do credor dr, Eleuteno da Silva Prado e o 
doutor Vicente Libcralino de Albuquerque, advo- 
gado dos lallido.s, por esto l'oi feita a proposta de 
concordata seguinte; ruteiar o dinheiro liquido 
exi; teme e o que se puder liquidar, entre os credo- 
res e estes darem quitação aos lalhdos, devendo-se 
proceder a venda em leiláo das dividas activas bem 
como de quacoquer outros bens quo existam e fu- 
Zer-se a coata das custas para determinar o saldo á 
rateiar-se, Pelo doutor Lins de Vasconcellos foi 
dito que concordava na venda do activo oxcepto, 
da casa liypothecada á seu constituinte, doutor 
El^uterio da Silva Prado, a qual além de seu in- 
signilicante valor a bypotheca nuo pode por esta 
circuuistdnclu suj iiar-.,e ao rateio. O meritissimo 
juiz, 0111 vista do nao comparecimonto dos demais 
credores, tomou conhecimento da concordata otie 
reeida pelos fallidos o designou uma terceira reu 
nião de credores para rebolverem como convier, a 
q'al terá lugar no dia i5 do corrente mez á uma 
hora da ia de, na sala das audiências, devendo-se 
observar o disposto no Reg, n. 7J7 da iS de Novem- 
bro de i85o. 

U. p.ira conhecimento de todos os credores, de 
ordem do mesmo M, juiz faço o presente annuncio. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 1886. 
O escrivão interino, 

Antônio de Mascarenltas Camello Júnior. 
7—9—12 o i5 

O coronel Gabriel Marques Cautinlio, 1" juiz 
de paz do districto do Norte da freguezia da 
Sá etc, etc, etc. 

Pelo prezenta edital faz saber que tendo 
sido pelo exmo. presidente da provincia de- 
signado o dia (> do Janeiro próximo para pro- 
ceder a eleição da um senador por esta pro- 
vincia e:n conseqüência do fallecimento do 
conselheiro José Bonifácio de Andrada e Sil- 
va, conforme ooininunicação feita pela 
câmara municipal em 20 de Novembro, 
convoca nos termos do art. 124 do decreto n. 
8213 de 13 de Agosto de 1881 os eleitores des- 
te districto afim de comparecerem no referido 
dia G de Janeiro próximo ás 9 horas da ma- 
nhã no edifício onda funcionou o Tribunal da 
Relação a rua da Boa-Vista, para a eleição de 
um senador por esta provincia; devendo 
cada eleitor apresentar o soo titulo antes de 
votar, devendo cada eleitor segundo o art. 
154 do citado decreto votar em trez nomes. 

Adverta que as cédulas não pódorn ser as- 
sign idas, e dovem ser escriptas em papel 
branco ou anilado, não devendo esta ser 
transparente, nem ter marca, signal ou nu- 
meração ; e serão fechadas de todos os lados, 
tendo o rotulo—Para Sonador. 

Outrosim pelo presente edital convoca 
paracomparocerem no logar indicado às 9 ho- 
ras da manhã do dia <) do Janeiro, afím de 
formarem a mesa eleitoral os juizes de paz 
capitão Joaquim 
que-,  tenente c, 
Oliveira Martins o mais os immediatos dr. 
João Alvares de Siqueira Hueno e José Au- 
gusto Soares, tudo na fórrna dos arts. 98,99 
e 100 do decreto de 13 de Agosto de 18S1. 
E ou Ezequiel Paixão da Silva Guimarães, 
escrivão do juiz de pHK o escrevi, om fi do 
Dezembro de 18SI3.—Gabriel Marquei Can- 
linho. 5—1 

O capitão Messias ligydio dos Santos, juiz 
de paz mais votado da freguezia do Uraz 
da imperial cidade do 8. Paulo, etc. 

Faço saber ao4 que o presente edital le- 
rem, o delle conhecimento tiverem, que par 
officio dirigido aeste juiz pala câmara mu- 
nicipal, com data de '22 da Novembro proxi- 
ni lindo, foi co.nmunicado, quo om circular 

do exino. gove u > da provincia de 20 do dito 
aiez, foi lhe declarado, quo tendo-se de pro- 
ceder a eleição di um senador por esta pro- 
vincia, em virtude do ter se dado a vaga, 
pelo falleciment i do conselhfiro José Boni- 
fácio da Andrada e Silva, designou, nos ter- 
nos do art. 15;* do regulamento n. 8213 de 
13 do Agosto do 18S1, o dia 6 da Janeiro 
próximo futuro, para ter logar dita eleição. 

Convco portanto, nos termos do art. 124 
do citado regiilamanto, nos eleitores desta 
parochia, a comparecerem no referido dia 6 
de Janeiro, as 9 horas da manhã, no edifício 
designado, que é m escola publica do sexo 
masculino a rua do Qraz n. 90, afím do da- 
rem sen voto, sendo que, nesta eleição, o 
eleitor votará em três nomes (art. 154) em 
papel branco, ou anilado, não transparente, 
sem marci, signal, numeração, e não assig- 
nada, fechada do ambos os lados, devendo o 
eleitor autos de votar, exhibir o seu titulo, 
(art. 141; e nos termos do art. 98 convoco 
para comparecer no pdeficio designado no 
dia 5, as 9 horas da manhã afím de consti- 
tuir-se a tnezn eleitoral, (art. 107) os meza- 
rios—Juizes de paz. 

Theophilo Pra Io d'Azambuja 
Francisco de Oliveira e Silva 
Claadino Pinto de Oliveira 
Tenente coronel Joaquim Antônio Dias. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, mandai passar o presente, para ser 
affixado no logar do costuaie, e publicado 
pala imprensa. B 'az 6 de Dezembro de 1886. 
Eu J-iV» Francisco de Paula Carmo, escrivão 
do juiz da paz a escrevi. 

Mesri"M EgyJio dot Santos 
Edital pelo qual se faz publico, o que aci- 

ma se declara. 5—1 

Em virtude do que dispOe o art. (56 do re- 
gula nento que baixou câin o decreto n. 9554, 
da 3 da Perereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral da ílygianc faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Aureliano 

Uo Arruda Mendes, por seu procurador, o 
advogado Jorge do Amaral, lhe dirigiu a 
seguinte petiç&u, com documentos que satis- 
fazem as exigeucias du art. 65 do citado re- 
gulumeuto : 

u Diz Aureliano de Arruda Mendes, resi- 
dente nu villa de S. Pedro, comarca de Pi- 
racicaba, provincia de S. Paulo, que preten- 
dendo estabelecer uma pharmacia na referi- 
da villa, e dirigil-a na qualidade de pratico, 
para o que se acha habilitado, como se veri- 
tica dos documentos que junta ; tendo satis- 
feito todas as mais exigências legues deter- 
minadas pelo decreto n. 9554, de 3 de Feve- 
reiro deste anno, art. 65, como prova tam- 
bém com documentos, requer que v. ex. se 
digne conceder-lhe a necessária licença para 
abrir pharmacia, exercer a profissão de 
pharmaceutico e cominerciar em drogas e 
medicamentos naquella villa. Pede deferi- 
mento. E. R. M. 

Rio de Janeiro, 17 de Novembro de 1886. 
—O advogado, Jorge do Amaral. Sobre uma 
estampilha de 200 réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe cointuunicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da provincia de 
S. Paulo a resolução de estabelecer phunna- 
cia na citada localidade, concederá ao prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 22 de No- 
vembro de 1886.—Dr. Pearo Afíonso de Car- 
valho, secretario. • 5—8 

■•'oruecriiueuto de Mlliueutoçfta Am 
pruçu» do corpo policial, presa* 
ou em serviço. 
De ordem do illm. sr. dr. inspector do 

thosouro provincial, e nos termos do art. 188 
do regulamento de 8 de Junho de 1880, pre- 
cisa-, e coutractar, com quem melho-es con- 
dicções offerecer, durante o anno vindouro 
de i.' de Janeiro a 31 de Dezembro, o forne- 
cimento de almoço, jantar e ceia, até o máxi- 
mo de 500 rs. por dia, a cada uma praça do 
corpo policial,preza no xadrez ou em serviço 
da guarniçâo. 

Üs interessados devem apresentar suas 
propostas, em carta fechada, na soeção do 
contencioso deste thesouro, dentro do praso 
de trinta dias, a contar desta data, declaran- 
do nellas o gênero e quantidade de que cus- 
tará cada refeição. 

O coucurrente, cuja proposta for acceita, 
obrigar-se-ha a dar a comida preparada 
convenientemente, fornecendo egualmente o 
necessário vasilhame. 

Egualmente se obrigará a mandar condu- 
zir, ii sua custa, aos postos da guarda e aa 
xadrez a comida das respectivas praças, ás 
horas marcadas pelo commaudante do corpo 

O coininandante do corpo, por si ou por 
qualquer seu commaudado, poderá, sempre 
que o julgar conveniente mandar examinar 
se o fornecimento das racçOes é feito na qua- 
lidade e quantidade estipuladas no contra- 
cto. 

Para garantia do contracto depositará o 
fornecedor, no thesouro, antes da assigna- 
tura, a quantia de 2009. 

O pagamento será feito pelo corpo, em 
vista do contracto e recibos, por duas vias, 
no mez seguinte ao do fornecimento, sendo 
uma das vias sellada de accordo com o re- 
gulamento respectivo. 

Secretaria do Thezouro Provincial de S. 
Paulo, 24 de Novembro de 1886. 

O secretario. 
J. Felisardo Júnior. 

ANNUNCIOS 

Roberto  de   Azevedo Mar- 
ro uel    Raphael  Tobias da 

Gollegio Morethz-Sohn 
S.   PAULO 

Em consequeucia do decreto que alterou 
a epocha dos exames, fícam as ferias an- 
nuaes deste collegio transferidas para o pe- 
ríodo de l" de Janeiro próximo a 17 de Fe- 
vereiro, reabrindo-se as aulas a 18. Fica 
portanto por força maior, alterado nesta 
parte o prospocto distribuído. 

S. Paulo, 6 de Dozombro de 1886. 
3—1' O director,   F. X. Moretx-Sohn. 

Creada 
Na rua da Princeza casa u. 26 precisa-se 

de uma creada que sirva para todo o serviço 
doméstico. 

Para tratar na mesma casa áclma mencio- 
nada. S—l 

jm 

KJio . . . 200 rs. 
Fabricado de água da Canta- 

reira, vende-se unicamente na 

Confeitaria 
DE 

ADOLPHO  NAGEL 
t«.UA DA liVIPESFlATRIZ X. 36 

10—7 

Sendo a ultima cotação do cambio da pra* 
ca do Rio do Janeiro em 30 de Novembro de 
1886 a22 d. por mil réis. 

A   Companhia do Gaz faz sciente aos sens 
consumidore» que o preço do gaz consumido 
no mez de Novembro de 1886, será de 315 
réis por metro cúbico. 

2 de Dezembro de 1886. 
James Southall, 

Representante da Companhia. 
Confere—2—12—86. 

Olavo Ferreira, 
Engenheiro fiscal. 

Lenha rachada 
Nu   m   do  Otirmetro n. <0S «ebi-it moDU4 

uma empreii d* Vnk* riebid* p-r mtohlm, oadt 
■í en nntra sempr* Icaht d* qailqetr dimeedo • 
'ira fcgõn pconamicos. 0« pedido» \6áem i«r dí« 
rigidja a mesioa offieias oo na roa io Comiaareio 
armaiem toa baix> e do Diário Mercantil, ou n% 
oík;aa de sairei largo da i. rraaeuw.   W—U 
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Eleitíires riistaclos no secunde* disliieto 
l^aiilo 

da comarca de 
bã 
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MUNICíPIO DE  PARNAHYBA 

I>%lt04 llill li»»0  IMU^iAIIVIIA 

QUÁitnun.lo is.  i 

Antouio Bouüdictü dfAudrade Bastante 
Manoel Fernandes Souto du Castro 

QUAUTEIIÜO Dl.   S 

Joaquim Luiz da Paixão Branco 
Vicente d'01iveira Pinto 

QUAUTEIRÃO N. a 

José Bueno d'01iveira 

QUARTEIRÃO N. 8 

João Baptista Procopio 

MUNICÍPIO   DE  ITAPECERICA 

PAROCIIIA nm tWWtAVMHX 

QUARTEIRÃO N.    2 

Feirando Vieira de Moraes 
Joio Thomaz d'Aquino Soares 

QUARTEIRÃO N. 10 

Sebastião Antônio Pereira 

QUARTEIRÃO N. 19 

Francisco Jacob Gaspar 
João Victoriiio Rodrigues Pereira 

QUARTEIRÃO N. 25 

José Antônio da Luz 

MUNICÍPIO DA CONCEIÇÃO 

DOS GUARULHOS 
PABOOIIA UC JUQtJEnV 

QUARTEIRÃO   N. 3 

Fe'ix Pereira Bueno 

QUARTEIRÃO N.   6 

Eleutorio da Silva Lopes 

23 

21 

25 

75 

J, .1. de Andrade Bastante 
M. F. S. de Castro 

L. M. da Paixão Branco 
José I. dWiveira 

Manoel B. d'01iveira 

Joiiquiin A. Procopio 

Kenumdo V, do Mornos 
Manoel S. de Borba Júnior 

Francisco P. Rodrigues 

Fernando Gaspar 
José V. Rodrigues 

Vicente G. Figueiredo 

C. 

Agencias 
Escrivão 

Negociante 
» 

Lavrador 

Professor 

Rua Direita 
Villa 

Tom 

Lavrador 

Negociante 

25 Heuto .1. Bueno 

0. 

40 Tebida da Silva Lopes 

Cunnunduva 

JBSSSSSSSSSSSSSSSA Z* . -rt c iitxib-^ièMÚiMnoit' iM^MMáhn 

0. 

c. 
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Itapecerica 
B.  de S. Lourenço 

B. das Lavras 

Rua Adolpho Pinheiro 
Rua Tiradentes 

Lefiral 

Itapecerica 

Prefruezia 

1886 

S. Paulo, 18 Je Novembro de 1886. 
O juiz de direito da i.« vara 

Oafloüi Esporldlão do Mollo o Mattos 

Sortimento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavours, ponclies, polainas e perneiras de borracha, 
electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. 

Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante manufactura « Macintosh ». 
Gapasimpermeaveis para cocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

""•"""' "" IMPORTAÇÃO 
AH BOM DXABLB 47 a 49 Rua Direita 

10   8 de 4 em 4 dias 

A única casa onde ha um sortimento completo, recebido directamente da Europa é a/ 
casa importadora. £       i RUA DA   IMPERATRIZ 

EJSQUIIVA   PA  RCJA  PA  BOA    VIS TA 

*•»- ^QEHHBffi 
* ApproTãdoa pete JUUíH iieutr?* Oe líjyjne tia óorte. 
4 Aporleotofl. cxtomkcUIrrt*, ^urKativtm. 'iepurativos. contra A &m.l\m 
• d'«pp«tltr. « Oh*trr   ç .fl, t ]ca=ai|aeca. M V«rUc«ui». u Oo*- 
• fcaues, etc.  - Dote ■■-•■) .'ia : i, S d $ g- ■.  z. 

Vi''n»p ■^'LIH-(M coro mtitfo «ir, -♦ OOKBS. ft • 
iLjlJ.y^iZ^} âíwignalura A.Rouzürttm vsrmcAli* 

HDALBA üB HONRA 

% oua C1CTB04 
I ■■<  IHllIll   0**  AlCLtfCo. 

m»m t aÊfmmi—. • ««• «» • 

**• «19 4« neijo 

rr - Pr5*9a *« ▼•atra. ■*«• 

n/fLÓVl DE ÉTOWFXl 

CslsVrldidM l£sll;ft3 j 
•4 ni4nc« I o* n «o»» 

, rr .5    rn    ptiTO. 

;;u Vil, SI: l-rtai. 

Vinho <!• Coca 

Instituto dos gagos 
i 

O sr. L. R. Chervin, membro do Instituto 
' dos gngos de Pariz, cujos brilhantes sueces- 

Ros obtidos no Rio de Juneiro, foram ob- 
jecto das felicitações de toda a imprensa, 
tem a honrn de participar ao publico, qile 
abrirá um curso de jironunciaçã i, no dia 
O <le Dezembro. 

As inscripções serSo recebidas   até   8   de 
DOHMIMO. 

Tudo- os d<-f;.>ito; d" bmn^nrísçSn iSo 
eanvcu í»eu» nculiuiu lite.Hramrnto 
on operarão. 

3, RUA DO ROZARIO, 3 

CASA   DB   SÍMK.   DACBE ) 
-— 3—2 

Iíi^A- ■'      t -tiitjj 

ROOÊ 
[^FürtÚATIVO 
U        OE         .   _ „ 

POUDRE PUfífiATlVE DE ROGÉ* 
APPROVAÇAÔ DA ACADEMIA DE MEDICINA DB PARI» 

Nenhum pm-ffativo tem gosto tão ag-adavel nem produz 
e/feito mais certo. Numerosas observafoes nos hospilãet de Parts 
demonstraram que os teo; effeitos são constantes. 

Com o PÓ DE nOSÉíjualfiier pessoa 
pode preparar umã bebida purg-j/ira, 
laxante e refrigerante. Conservas* e trans- 
porta-se facilmente. 

O Pó DE ROGÉ único e authentico i 
vendido em vidros cm o'.vidos em papel côr 
de laranja   tra\ a   assignatura 
* o sinete do inventor em frente : 

■ 


